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Pela pnmeira vez em oove anos, desde que 

assumimos o encargo da sua direcção, O Rtft­

rmatil falhou a sua regular comparência ui­

mestral junto dos seus leitortS. Penitenciamo­

nos por tstl ausênm, mas ela tem uma 1usti­

ficação que, penso, será compreendida. 

A publicação do número correspondente 

ao pnmeiro trimestre de 2001, que devena ser 

efectwda durante o mês dt Março, coincidia 

com a transferência da A2SA para a nova sede, 

que d~ria estar concluida por Forma a que a 

sua inauguração se vt~l'ITl 15 de Abril 

Í'Oi uma tarefa prioritiina que, compreensivel­

mente, se sobrepôs a todas as outras, mas que 

mobilizou e hipotecou as pessoas que assegu­

ram o funcionamento da sede e que apoiam a 

'construção' de O Rt{trc11ci.1/. Alêm disso os 

arquivoscstavamembalados,osespaçosindis­

poniveis, o equipamento inoperacional, as 

prrocupações sintonizadas noutra onda. Hou­

ve assun que tomar a opção, conscientemente 

asswruda, de fazer uma pausa na publicação 

do nosso boletim 
Por isso esta edição engloba dois números, 

o 62 e o 63, correspondentes aos pnmeuo e 

Stgwtdo trimestres de 2001. Ouebrou-sc o nt­

mo mas não se alttra o ado. 

TEMOS SEDE! 

INAUGURADA NO XXVII ANIVERSÁRIO 
DO 25 DE ABRIL 

PELO PRFSIDENTE DA REPÚBLICA 
DR. JORGE SAMPAIO 

SENDO PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA A25A 
O TEN. COR. VASCO LOURENÇO 

A A25A vê, finalmente, ultrapassada a sua 

maior preocupação desde que, de forma arbi­

aária e algo mesqwnha, fui • despqada • do For­

tr do Bom Sucesso. Depois do ananque para a 

sua consao.nção, dep:ns da sua fonnalização, 

depois da sua progrtsstva cormlidação, edis­

ponibilidade de um espaço digno e funcional 
passou a constituir um.a oond1çãodesobrevi­

vência. 

Outros farão, neste número, a história des­

tes anos de luta, das incompreensões de uns e 

dos .ap:>ios ele outros, num.a 1ógJ,ea nem sempre 

/'\),JA 1Jm unóvel para a sua sede (que depois 

viri.aasersubsunúdopeloactual). 

Foi o ponto de partida para a reparação de 
wm abt:rrante tnfUStiyi e a sede .ai está Pelo 

espaço nobre da cidadt: em que se s1tua1 pela 
digrudade do proiecto e o prestígio do arqui­

tecto Siza Viclra, que o concebeu, pela possi­

bilidade que confere de ai se promoverem acti· 

vidadescultura1s,sociais,cívicaserecreativas, 

pela capacidade de proporcionar apoios logís­

ticos e .admmisaativos, pela potencialidade 

para se afuma.reamo um privilegiado pok> de 

linear, das esperanças achadas e das certezas convergênoa, de encontro, de convívio, de par-

conmtizada... RLcordo que, quando com o nº tiapação, de atncç.io de novos associados, a 

Se a mauguração da nova sede íoi causa da 26 do primeiro uimestre de 1992 assumi as sede reune excelentr:s condições para cones-

nossa pausa, vai também constituir o centro funções de direcror, o primeiro editoriaJ que ponder à sua mais importante missão, a de 

das nossa reBexão e matéria central desta edi- assinei E.azia justiyi ao governo de então que relançamento da nossa vida associativa em 

ção. tinha tido a coragem de põr à disposição da toda a sua dimensão. 
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Depende de rirs, de: todos nós, Justificar­
mos esta oportunidade. 

Aos pnncipais responsáveis da A25A, 
nomeadamente ao presidente da direcção, que 
chegou a fazer do 'objectivo sede' uma razão 

cb sua "'da, JOd"' &v.mo. wna pobm do 
reconhecimento. E é justo qut, agora, se de a 

oponunidade de, oos próximos ano,ç, JUStificar 
a exptctaova com que se aguarde a nova era 
da AJ.jA. A verdade é que, ao cumpnrcm esta 
missão aceitaram, de imediato, um novo desa-
60. 

Mas a rentabilização da sede não pode 
depender só deles. H.i que mobilizar todas as 

vontades, rwutar todas as d~nibilidadcs, 
mccnavar todas as criatividades e apow todas 
as tnicianvas válidas para que a l\)jA possa, 
com a nova sede, atingir plenamente e, ati, 
ampliar, os fins para que foi criada. 

Segundo informação que vamos colhen­
do, os primeiros sinais são encorajadores. 
Começou a sentir-se uma outra arumação, 

nwor assidwdade e já não só dos habiruais, 
maJS curiosidade, mais interesse pelos nossos 

problemas. Mas o nÓvo espaço social vai wn­
bém, certamerut:1 denunciar algumas &agili­
dades esaururatS que se escondiam atrás do 
alibidaínccistênciadeumasedecondigna..A 
ultrapassagem destas dificuldades acanetará 
maiores eocargos e estes cxigiraodos associa­
dos o cumpnmento dos seus compromissos. 
O que vem reforçai o que atrás afumri. A jus­

tificação do direito â nova sede depeOOe, de 
facto, de todos nós. 

Pelanossapartc,ORt/(rtncialvaiprocurar 
mtegrar-se n.a nova era da AJ.SA e aceitar os 

oovos desafios. f.xactamentt por~. porque: 
os oovos desafios o exigem, can acrescida exi­

gência e sentido das responsabilidades.. Estis 
páginas comungaram scmp" e deram cxpres­
.sãoâsansiedades e àscspe~ que os rccuos 

e avanços deste Proiecto foram alimentando. 
Desejam que elas venham, wnbém, a reflectir 
a dinâmica da sua plena realização. 

A duecção do O 11<(""'"'1 não pode dei­
xar de st associar às palavras que, noutra sec­
ção deste número, são dedicadas ao José Bara­
ta Olivença e ao nosso pesar pelo seu faleci­
mento. Como afianâmos no nº 57, quando 
cmavaasuacolaboraçã.o,o~notnt;ficará, 

para sempre, ligado à tarefa da renovação do 
oosoo Boltwn. A mortE veio subtraí-lodo nos­
so convívio. Mas não o afastará da nossa 
memória nem apagará a~ gratidão. 

E, retomando o fio condutor deste Edito­
rial, o Ohvença foi dàs mais inconformados 
lutadores contra as demoras que a nova sede 
veio regiswv:lo. As ingratas iroruas da vida 
não lhe penrunram benc.6ciar da concretiza­
ção do seu grande anseio. Mas, mesmo já nos 
últimos dias da sua vida, deve ter-se stlltldo 

feliz por saber que o sonho se tinha concreti· 
zado. • 

PEDRO PEZARAT CORREIA 
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"' ATE SEMPRE 
COMPANHEIRO! 

JOSÉ BARATA OLIVENÇA 

Falar do José Olivença. agora que nos deixou, é 
bastante doloroso. Foram mais de dezoito anos de 
convivência permanente, de lutas constantes1 na 
afirmação da Associação 25 de Abril, tendo-se gera­
do e cimentado entre nós uma grande amizade. 

Sócio colaborador da A25A, desde o seu início, 
muito se deve ao Olivença, à sua militância sem des­
falecimentos, à sua permanente disponibilidade 
desinteressada, no caminhar que desde a formação 
percorremos, até ao ponto em que nos eq_cont:ra­
mos. Por isso me custa mais ter assistido à sua der­
rota perante a doença, que o impossibilitou de rea­
lizar um velho sonho, que era o de entrar e estar na 
nova Sede. Era um direito que lhe assistia por intei­
ro e de que não pôde usu&uir ... 

A vida continua, não só para as pessoas mas tam­
bém para as instituições. É um facto. No entanto, 
tudo tem sido diferente, e continuará a ser, sem a 

presença do Olivença. Teremos que nos contentar 
com a sua memória, procurando preservá-la e dig­
nificá-1a1 como ele merece. 

Como um dos militares de Abril prejudicados, 
de forma ignóbil e irreparável, devido ao seu envol­
vimento no processo de instalação e consolidação da 
democracia e do estado de Direito em Portugal, o 
Olivença não chegou a ver ser-lhe feita justiça, ain­
da que tardia. Infelizmente, não é o único que nos 
deixou nessas condições. O processo tem sido com­
plicado, com responsabilidades de quem, à partida, 
se podia exigir outro comportamento. A luta conti­
nua, mas nós iremos vencer. Devemos isso a muitos 
e também ao José Barata Olivença. 

Até sempre, companheiro e amigo! Um grande 
abraço, de saudade! • 

Vasco Lourenço 
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O desafio da nova sede 

T
udo tem a sua sede, até os 

sonhos, cu1a materialização, toda­

via. passa por condições ob1ecti­

vas e por vontades coniugadas 

Foi o que aconteceu para levar 

de vencida a dificuldade de se 

encontrar uma solução digna, defi­

nitiva e capaz., para alo1ar a Asso­

etação 25 de Abril 

Poderíamos não ter sido tão 

bafejados pda som. Felizmente, 

congregaram-se apoios das dife­
rentes áreas políticas de alternati­

va democrática e foi pacífica a sua 

aceitação pelo aparelho institucio­

nal e pela opinião ptiblica_ Senti­
mo-nos duplamente gratos, por 

isso e por assim se traduzir o reco­

nhecimento do nosso papel na 

sociedade portuguesa 

Depois, o sonho desceu â ter­

ra no sítio mais certo e com pes­

soas cenas. 

Ali, no centro de tradição mais 

cosmopohta e erudita deste país!.. 

Ali, onde deambularam os 

Democráticas do Casino lisbonense sob 

a égide de Proudhon. a dois passos do bal­

cão de José Fontana e das tertúhas cons­

p1raavas contra a ditadura! .. Ali, estamos. 

Estamos, e estaremos, senhores de 

um edificio estreado pelo diário republi­

cano "O Mundo", fundado em 1900 e a 

tempo de se empenhar no combace à 

ditadura de João Franco. Como era de 

esperar, f01 suspenso em 1927, para dar 

lugar ao jornal "A tpoca". 

Quer se1amos optirnistas quanto à 
"Verdade Histórica", quer pessimistas, jul-

homens da Fraternidade Académica do gando-a fortuita, todos teremos de reco-

Senáculo e da •Seara Nova•, onde se cru- nhecer o acerto final e o valor simbólico 

zaram os passos de Fernando Pessoa e de de tudo isto. Os melhores, os mais puros, 

Sá Carneiro, de. Irene Lisboa e de Aorbe- os lutadores das causas 1ustas, nos vis1ta-

la Espanca! ... Ah, onde ecoa ainda a d1s- riamdebomgradoeaosseuswltostute-

cussão mspuada nas Conferências lares abnremos as panas de uma nova 

Sede, de um novo "Templo da Utopia". 

Mais ameia, se pedíssemos aos Deu­

ses um pro1ecto digno, seriamos contidos 

na esperança de o ver chegar pela mão de 

Siza Vieira. Pois .. veio] 

Af está ele, já corporizado de um 

modo soberano que nos pode sugerir a 

própria liberdade com o seu rosto festivo 

e uma natureza intrínseca, nobre, mas 

singela e austera 

~JUS to enaltecer o Vasco Lourenço, as 

Direcções, as pessoas e as entidades que 

conduziram todo este processo ou lhe 

deram o seu contributo, bem 

como associar a Mestre Siza Viei­

ra o trabalho do arqu1tecto Falcão 

de Campos e o do nosso camara­

da Pinto Soares. 

Agora, rude está nas nossas 

mãos. Oue valor e utilização 

vamos dar à funcionalidade que 

nos é proporcionada? Que âmmo 

vamos colher em instalações tão 

dignas, are1adas e luminosas' Oue 

partido tiraremos da sua localiza­

ção? Que convívio, ptojectos cul­

turais e cívicos, vamos alcançar? 

Um vigor renovado se anun­

cia, convocando-nos para diferen­

tes formas de participação activa e 

para trazermos "outros amigos 

também", iovens que alimentem o 

futuro, mulheres e homens que 

amam a liberdide 

Persistindo na nossa rota e nas 

nossas tarefas, o futuro não mete 

medo, ainda que nos víssemos com a iro­
nia de Oliveira Martins e os seus 'Venci­

dos da Vida". 

Lamentemos, apenas, os que passarem 
desdenhosos à nossa porta. Bes não sabem 

que são os "Vencidos da História" • 
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"Um novo patamar de exigência 
e intervenção na sociedade portuguesa ... " 
compromisso assumido pelo Presidente 
da A25A na inauguração da nova Sede 

'Ao inaugurar a sua nova sede em Lisboa. tão próxima 
do lugar simbólico onde a Liberdade triunfou cm 1974, a 
Associação 25 de Abril assume, como compromisso da sua 

própna sobrevivência e preservação do seu capital de rero­
nheamento püblico, um novo patamar de exigência e de 

intervenção na. sooedade ponugucsa e mesmo nas questões 
mais complexas que estão posta à Humanidade", sublinhou 
Vasco Lourenço, no decorrer da concorrida cerimónia de 
abertura do novo, amplo e acolhedor espaço que alberga, 
desde Abril passado, a A25A 

Na prt5enÇa do Presidente da República, Jorge Sampaio, 
e de muitas dezenas de convidados, amigos e associados, o 
presidente da A25A vincou a importância da nova dimensão 
da Associação, que se manterá na 'esfera da acção culwral e 
civica', guiando-se pelos 'grandes desafios do presente- o 
conhecimento, a informação, a paz, a defesa do ambiente e 
ap!enitudedemocnitica". 

Frisou Vasco Lourenço não pretender a Associação ter 
protagonismo especial, mas, pelo contrário, ser apenas um 
parceiro e desempenhar um papel 'útil e mobilizador'. 

'O Homem, como tm tnntasm1tras q10eas, está-acttt· 

tuou o /ft'tsidtnte da A25A • ptrantt tncrnzilhadns tJ«.j. 

si\'as, cujas opfÔU marcarão, mais ou memx profunda­

ml'nte, o u11 ~1h1ro Ouanto mais l'SSaS o~ões forem cons· 

truidas JX>r tcxlos, com conhecimento, consciência e voma­

de, mais provável será o munfo do saber sobre a ignorância, 

da collCÓrdi.a sobre o conflito, do direito sobre a arb1tra:rie­

dade, da rustiç.a sobre a unpurudade, da qualidade sobre: a 

misnficação'. 

Gratidão 

Ao rerordar, no início da sua intervenção, o compromis­

so dos militares de Abril de • após o derrube da ditadura e o 

empenhamento na construção de um Portugal alicerçado nos 

valores da Liberdade, Dtmocracia e Oign.ade do Homem -

assunur o ob]erovo de 'preservar e diV\Jlgar a memória do 

patrimóruo histónco do 25 de Abril, com a parncipação do 



maior número de cida­

dãos militares e civis, 

defensores da Liberdade 

conquistada em 197-4',o 

Presidente da A25A alu­

diu ao longo e doloroso 

processo de obtenção de 

uma sede condigna. 

Lembrou a expulsão 

da Associação do Forte 

do Bom Sucesso, pelo 

sucessor do capitão de 

Abril Garcia dos Santos 

no cargo de Chefe do 

Estado Maior do Exército 

e referiu, sucessivamente, a disponibilidade de Kruz Abe­

c.assis e o empenhamento de Loureiro dos Santos (militar de 

Abril), que obteve de Fernando Nogueira e Manuel Freches, 

membros do Governo de Cavaco Silva, a cedência do edifí­

cio e uma verba para o início das obras de recuperação, e, 

mais recentemente, o apoio dos ministros do actual Gover­

no, José Sócrates, Guilherme de Ohveira Martins e Pina Mou-

No justo e extenso rol de agradecimentos, Vasco Lou­

renço recordou, também, o papel da Câmara de Lisboa, 

nomeadamente do ex-presidente Jorge Sampaio e do seu 

sucessor, João Soares, na reconstrução do edifício e, obvia· 

mente, do arquitecto SizaVleira, autor do projecto, do seu 

adjunto, arquitecto Falcão de Campos e dos associados Gar­

cia dos Santos, Pinto Soares e Oáudio Marques, membros da 

equipa que acompanhou as obras da sede. 

Momento alto e emotivo do discurso do presidente da 

A25A foi o da evocação de todos os mihtares de Abril e de 

todos os que contribuiram 'para que Abril fosse possível". 

'Faço-o - concluiu Vasco Lourenço - através dos nossos 

Sócios de Honra, quer dos já falecidos Sarmento Pimentel, 

Zeca Afonso, Salgueiro Maia e Melo Antunes, quer dos que 

com mais de 100 anos, Emídio Guerreiro e Fernando Valle, 

continuam a luta pelos valores de Abril.• 

Jorge Sampaio 

O Presidente da República manifestou, em breves mas 

apaixonadas palavras, satisfação pela concretização do sonho 

dos Militares de Abril de uma sede condigna para o desen­

volvimento da sua importante.actividade cívica. Recordando 

o decisivo contributo dos Capitães de Abril para a conquis-

ta da Liberdade 

no nosso país e 

para a consuução 

da democracia, 

Jorge Sampaio 

assinalou, ainda, 

oc.aráctersimbó­

lico da proximi­

dade do novo 

espaço do Largo 

do Canno, local 

histórico da que­

da da ditadura. 

O acto inau­

gural da nossa nova sede incluiu, por outro lado, o lança­

mento de uma nova edição, revista e actualizada, do livro dos 

1omalistas Avelino Rodrigues, Cesário Borga e Mário Car­

doso sobre o Movimento dos Capitães. 

Coube ao o ex-director do 'Diário de Notícias' e do 'Diá­

rio de Lisboa', Mário Mesquita, a apresentação da pioneira 

'reportagem histórica' de três jornalistas que numa fase ain­

da embrionária do processo político pós·Abril, mais do que 

narrar, souberam'exp!ic.ar' a génese do Movimento das For­

ças Armadas. No repleto auditório da l\15A, o agora profes­

sore investigador na área da Comunicação Social considerou 

ainda que os autores da obra (reeditada pela O. Quixote) 

"não escondendo de que lado estavam', mantiveram o dis­

tanciamento, neutralidade e rigor que fazem do seu trabalho 

um 'marco e exemplo' na narrativa de um processohistóri· 

co em movunento. • 

DA SEDE 
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O mundo 
de Abril 

Pelo interesse que tem para a 
A25A e que co11stittü uma pri­
meira reflexão crítica sobre o 
edifício da ttova sede, com o 
qual o a11tor iniciou a sua 
wlima 110 11Expresso11

1 traus­
creve-se o artigo do arquitec­
to Graça Dias, 11osso consó­
cio. Ao autor e à Direcção do 
/1Exf7resso", endereçamos os 
11ossos agradecime11tos. 

Estamos nas margens do Bairro Alto1 em 
Lisboa, no lado poente da Rua da Misericór­
dia, a antiga Rua d'O Mundo, porque era !á 
que se situava o jornal com o mesmo nome. 

Asededesteantigojornalfoiagorarecu­
perada, de modo a receber a Associação 25 
de Abril. Património do Estado, foi entretan­
to cedido, pelo prazo de 50 anos, à Associa­
ç.io, que queria, desde o final dos anos 80, 
convidar Siza Vieira para lhe desenhar o 

ambiente e as adaptações, na oportunidade 
que surgisse {o arquitecto chegou a fazer um 
estudo prévio para a ocupação de dois pisos 
por cima do mítico Solar do Vinho do Porto}. 

A maior parte dos lisboetas que usa passar 
por esta zona da cidade lembrar-se-á do 
estrangulamento que as obras fonna provo­
cando, nos últimos tempos, quase em frente 
ao Teatro da Trindade. 

Ao contrário do austero pombalino que 
ladeia o pnmeiro troço da rua, entre o 
Camões e o Teatro, este edifício parecia ser 
uma peça eclética, de alçado • festivo~, com 
grandes aberturas em arco a nível do primei­
ro piso, algum movimento •francês• nas 
massas de revestimento e uma composição 
mais serena confiada às varandas e aos vãos 
quadrangulares dos outros pisos. 

Na realidade, tratava-se do resultado 
duma primeira operação de modernização e 
adequação funcional, seguida duma •irresis­
tível• acção decorativa e simbólica de re-sig­
nificação do alçado, empreendida no princí­
pio do século XX sobre um outro discreto 
pombalino. Grandes perfis metálicos refor­
çaram as fachadas, de modo a permitir a 
abertura dos vãos a par, no piso térreo e nos 
dois seguintes, tornando possível a entrada 
das máquinas que um jornal necessitaria, 
com os 1ane!ões dor andar provavelmente 
associados a um moderado espaço de redac­
ção. Uma enorme peanha em massa, com 
motivos esculpidos, segurava um globo- um 
Mundo-, numa mocente apresentação sim­
bólica-comercial, certamente ousada e 
memorável, à época. Um esboço tímido de 
torreão, no alçado, desviando para sul o 
•equilibrio~ da composição, confiava à apa­
rente negação do sentido de subida da rua, a 
marcação da entrada no edifício. Havia qual­
quer coisa de arte nova, pobre e provinciana, 
como toda a arte nova que se fez em Portu­
gal (entre a permanência do confuso gosto 
romântico, que exigia a legitimação pelos 
«estilos•, e a nebulosa vontade de transpor 
para uma economia mais modesta um pou­
co dos exemplos novos e modernos de triun­
fante cultura burguesa europeia). 

Atrás, quase encostado, separado só por 
um minúsculo pátio pontual, entretanto ocu­
pado pelo crescer dos pisos térreos confinan­
tes, um outro edifício, voltado à Rua das 
Gáveas, terá servido ao jornal para um 
aumento de área, em simultâneo com essa 
operação de modernização, já que os lotes 
da Rua da Misericórdia, apesar de disporem 
de frentes relativamente folgadas, apresen­
tam sempre pequenas profundidades, até 
porque reconstruíam e consolidavam o fecho 
desse quadrado maior que associamos mais 
depressa ao Bairro Alto 



ANTIGA sede do 

Jomal cO Mundo•, o 

edificioencontra-se 

ligado a um outro, 

vindo à Rua das 

Gáveas. Siza Vieira 

respeitou ambas as 

fachadas e 

rtconsttuiu o interior 



Era um prê-pombahno sem hmôn.a, 
estreito, com outra racionalidade de cotas, 
ligado por dentro ao edifício da Mtsencórdia, 
através de um sistema atrapalhado de desní­
veis, suplemento de espaço que funcionava, 
com o primeiro, como uma unidade sufi· 
cientemente cnstalizada e endurecida pelo 
tempo, tomando pueril qualquer arremedo 
de •separação• e violenta qualquer ccntauva 
de ru:gate das duas Ongmais identidades 

A opção de Álvaro Siza, na adequação 
destes dois edifícios à mstalaçã.o do programa 
da Associação1 foi serena ou quase unediata 
e pragmática. Respeito pelas duas fachadas 
opostas e quase integral recomposição do 

que significavam no momento da inte1Ven· 
ção (apenas alguma hberdade no desenho da 
caixilhana de madeira, remetendo â frente, 
para a memória de nunUsculas quadriculas 
brancas, constatada a impossibilidade mate· 
rial de restauro do ~globo•); reconstrução 
total do intenor, com materiais correnteS -
estrutura de betão, pavimentos em chapas de 
hoz amaciado nos átrios e escadas e madei· 
ra nos diversos compan::imentos, oom Iam· 
bris em hoz ou MDF pintado de cinunto 
muito claro, paredes e tectos estuca.dos e 
brancos. 

A compammentação foi também aan· 
quila: um (relativamente) grande espaço de 
recepçâo, exposições e vendas, a nível do 
piso térreo, uma sala de refeições (tirando 
partido dos janelões em arco) e bar no 1.0 

piso, salas de reunião e trabalhos nos seguin­
tes, pequeno centro de documentação no 
topo; a atenção, organizadora dos espaços, 

convergindo para a zona de charneira entre 
as duas unidades, um pequeno âttio de arti­

culação, quase ·natural•, onde os tectos não 
denunciam a passagem, e apenas poucos 
degraus nos lembram que circulamos entre 
um e outro objecto. Hâ agora um arde clube 
de província que atravessa o espaço intenor, 
talvez pelo recurso aos Iambos, talvez pelas 
1anelas da sala de refeiçOO, certamente pela 
recusa de qualquer tipo de manipulação do 
espaço menos convencional {não hâ pés· 
direitoS duplos, ou impre\llStas entradas de 
luz, ou paredes tortas ou curvas, ou cores 
inesperadas, ou dimensões enfatizadas, ou 
suplementos de área surpreendentes e •inÚ-

.'idWJirt(tl{Jal~~t;/JfQ111RuatLuG.hus. 

lllln.irel."«M"~~Àll·.wSi:A 

teiP). E aqui reside um aparente paradoxo: 
Álvaro Siza, que nos habituou a uma cons­
tante especulaçãolmterrogação nas obras que 
desenvolce de raiz, na plasticidade com que 
faz fluir o espaço por entre a praticabilidade 
que sempre alcança, jogando com os progra­
mas de um modo não imediato, parece-nos 
aqui preocupado apenas com o conforto, a 
~.e a solidez do resultado, tudo se 
encadeando através de um discurso que pro­
põe uma espéoe de md1fercnça, uma calma 
ou paz que vai buscar à colecção dos efeuos 
iá experimentados e que f.az ali reunir: fortes, 
duros, estáveis, adquiridos. Há uma espécie 
de •respeito• poro que aqueles edifícios, uni­
dos pelo acaso dum programa específico, 
quisessem ser, ou ter sido, e, então, uma. per­
seguiçã.o sistemática às pocencialidades duma 
compartimentação límpida e Util que pudes­
se um dia ter existi.do. 

Talvezadqumdo seia o tema. Adquirido, 
o simbolismo da Assooação que se pretendia 
UlStalar, adquindo, o corpo da cidade aonde 
se chega, adqumda, a alma dos modestos ech­
fíoos, das modestas fachadas que Iriam ficar 
destacadas, pelo cinzento claríssuno da sua 
recente pintura. A contradição, neste jogo de 
•antidesign•, que produz um intenor qua~ 
banal mas concordante com as duas realida­
des opostas, reside apenas, quanto a oum, na 
exclusiva uulização através dos diversos 
compartimentos de mobiliário desenhado 
pelo próprio autor. ~que esse mobiliário, que 
noutros contextos poderá comportar-se 
como um signo, contraposto às aventuras do 

espaço que passa á volta, 
marcando.a como uma 
•âncora• que nos s.itua e 
baralha as idades, aqui, numa 
disposição tão estabilizada e 
propo!itadamente anónima, 
remete-nos qua~ só para a 
função que a sua fonna aca­
ba por designar (bar, sala de 
refeições, sala de jogo, sala de 
reuniões, etc.), não manten­
do a parada (alta) que uma 
certa indiferençaeequihbrio 
de dimensões ia propondo 
para uma utilização menos 
coincidente com a prewibili­
dade do dia-a-dia. Aquela 
casa precisaria, talvez, de 
muito mobiliário diferente, 
anórumo também, mas pro­

venibria diversa, sem assinatura, provavel· 
mente, sem o omrupresente culturahsmo que 
este faz passar 

Mas é uma casa que ainda agora a.rran· 
cou. espera-se que as paredes possam come­
çar a acumular vida, est.antes1 dossiers, qua­
dros menos burocráticos que o lote inicial, 
marcas, a alegria que Abril incita; presente 
vibrante, que JUnto, coleccionado, inconfor­
mista e criativo, construa memórias futuras 
A base está lá Adquinda, estável, aberta à 
apropnação, como toda a verdadeira arqui· 
tectura deverá ser, da mais excepcional à 
mais d1SC1eta. • 

SededaA.ssoci.ação25deAbril 
(Rua da Misericórdia n. 0 95, Lisboa) 
Álvaro Siza (oom a colaboração de 

João Pedro Falcão e Campos 
e Chiara Porcu) 1995-2CXX> 
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Actividades da Sede 

Dentro das actividades levadas a cabo na sede, desde a da a cabo em nome do direito de aprender, contra a guerra 

sua inauguração, podemos sahentar: que então Portugal ttavava em África, contra as prisões por 

-A abertura ao público, coincidindo com a inauguração 

da Sede, da exposição de encerramento do 1°. NetAnFax 25 

de Abril, evento integrado nas comemorações do XXI/ Ani­
versário do 25 de Abril 

- Igualmente na mesma data ocorreu o lançamento do livro 

de Avelino Rodrigues, Cesário Borga e Mário Cardoso, O 

JJ.10\imento dos Capitães e o 25 de Abril, agora reedit.1-

do pelas Publicações Dom Quixote e enriquecido compre­

fácio do Prof. Boaventura Sousa Santos, do qual recomen­

damos a sua !eitura/re!eitura dado tratar-se de uma obra 

conjunta de três reputados iomalisras que viveram a géne­

se e evolução do Movimento dos úpir.àes e a sua natural 

consequência: o 25 de Abril de 197 4: Apesar de escnto em 

cima dos acontecimentos, logo sem o distanciamento crí­

tico que o tempo proporciona. consurui uma referência 

para quem quetra conhecer com rigor o que foram os ante­

cedentes próximos, e até alguns longínquos, do 25 de Abril 

e as primeiras horas que se seguiram àquela data 

- Tivemos posteriormente, a 30 de Maio, o lançamento da 

obra de Jaime Serra, O Abalo do Poder ... Do 25 de Abril 

de 1974 ao 25 de N01"Cmbro de 1975 

delito de opinião, o colonialismo, o capitalismo, contri­

buindo, assim, com a sua quota parte para o derrube de um 

poder iníquo. t de realçar e louvar que jovens que não vive­

ram a época agora retratada se tenham dediC.ldo ã presti­

mosa tarefa de colocar em letra de forma os factos e as 
vivências que são património de todos nós, fazendo-nos. 

assim,acredit.arqueosideaisdaliberdadeedademocracia 

felizmente atravessam a nossa sociedade, não olhando-' a 

faixas etárias e que os ideais que Abril consubstancia se 
encontram vivos e presentes entre os mais 1ovens 

Fórum 
A entrada em funcionamento da nova sede Nacional, 

aumentou sensivelmente as possibilidades de actuação da 

A25A Com o edifício inauguraram-se também novas res­

ponsabilidades de relacionamento com os associados e com 

o País. 

Entendeu a Direcção da A25A criar um Fórum dedicado 

à cultura, ás anes plásticas, à literatura, ã sociedade, um lugar 

de encontro entre nós, e entre nós e os outros. Um lugar de 

liberdade. 

A Direcção da A25A aprovou um regulamento, onde se 
definem as condições em que os interessados poderão pro­

mover as suas accividades, sejam lançamentos de livros, expo-

Em 31 de Maio ocorreu a apresentação da obra de Antó- siçôes, etc. 

nio Remardo Colaço e António Carlos Gomes, Sindica-

!ismo na PSP - Medos e Fantasmas em Regime Dem<>­

crático. através da qual se pretende dar a conhecer aquilo 

que constitui a vivacidade e a vitalidade de alguns agentes 

da PSP para a conquista de um espaço na democracia por­

tuguesa 

Bridge - Torneio 
Como pnmeira iniciativa de bridge, organizou-se um tor­

neio comemorativo da inauguração da Sede e do 27 .º Aniver­

sário do 25 de Abril. 

Com a participação de vinte e dois pares, constituiu uma 

- Por último, a 6 de Junho teve lugar ainda mais um outro 1omada de competição e convívio e abriu as portas â prática 

lançamento editorial, de Gra11des Pla11os - Oposição do bridge, que se pretende incentivar nas nossas instalações. 

Estudmttil à Dí1t1d11ra 1956-1974, da autoria de Cabne-

la Lourenço, Jorge Costa e Paulo Pena. numa edição con- Resultados: 

1unta da A25A e da ncora Editora, patrocinado pela Comis-

são Executiva para as Comemorações dos 25 Anos do 25 !.°António Lopes/Grácio Ribeiro 

de Abril de 1974. Esta obra, saída da pena de três jovens 2." Carlos Ferreira/J. Pinto Costa 
1omalistas, procura s1ruar a luta travada pelos estudantes 3.0 Vasc.o Lourenço/Luís Galvão 

porrugueses, entre 1956e 1974, contra uma ditadura ideo- l ªpar A25A (não acumulável): 

logicamente implacável e politicamente repressiva, e leva- Azevedo Paulolfnocêncio Araújo 



1974 - Cessar Fogo em África de David Martelo 

A µí vasta bibliografia disponivel sobre o lnren,-enç.ão do Gen. josi Albert{) loureiro 

fim do império colonial português tem secun- dos Santos na sessão de fan famento 

darizado - ou mesmo omitido - o período de 

transição que percorre o derradeiro ano da 

guerra e se prolonga pelos primeiros quatro 
meses do pós-25 de Abril atê ao estabeleci­
mento da paz. Neste seu novo livro, David 
Maneio analisa - com o rigor documental e 
capacidade analítica a que já habituou o lei­
tor - esse tempo de hesitações e dúvidas, 

estabelecendo a •ponte• indispensável entre 

aguerraeadescolonizilç.io. 

Através de uma expressiva e elegante 

narrativa, o autor transpona os leitores para 

o cenário de um dos momentos mais decisi­

vos da história de Portugal: o de se saber se 
era a Democracia que proporcionaria a Des­

colonização, ou se, pelo contrário, era a Des­

colonização que possibilitaria a Democracia. 

Na parte final da obra, David Martelo recor­
da o longo processo que conduziu ao cessar· 
fogo na Argélia, em 1962, numa comparação 
que considera recomendável anteceder qual· 
quer adjectivação da descolonização portu­

guesa. 
Próximo debate 

t uma obra que consideramos funda­
mental para permitir compreender melhor 
todo o processo de descolonização. Servirá, 
aliás, de instrumento de um debate mais 
aprofundado que iremos promover. Isto, 
porque, apesar de como referiu o David Mar­
telo na sessão de apresentação do livro •a 
maior parte dos Portugueses contemporâ­
neos dos acontecimentos nele abordados ten­

dem a ter sobre a Revolução e a descoloni­
zação opiniões definitivamente formadas, 
optaram ideologicamente por determinada 
postura e estão poucos disponíveis para 
rever, com serenidade, os turbulentos dias 
que procurei reconstituir>. Apesar disso tudo, 
talvez consigamos tirar algumas das •t.eias de 
aranha• que existem na cabeça de muitos ... 

Vascolcuunça 

A afirmação do Prof. Freitas do Amaral 
no seu livro O Antigo Rtgimt t a Rtvoluçiio, 

sobre o comportamento das Forças Armadas, 
durante o processo de descolonização, são, 
no meu entender, a razlo de fundo que levou 
o coronel David Martelo a escrever o livro 

que tenho, neste momento, a honra de apre-

Partindo da referida declaração, que cito 

·•falharam, em primeiro lugar, as nossas For­
ças Armadas. Pois tendo sido capazes de lutar 
durante catorze anos por um sonho, não sou­

beram lutar durante catorze meses por uma 
realidade., partindo desta sentença, alta­
mente gravosa e desprestigiante para as nos­
sas Forças Annadas, David Martelo, num 
livro que se lê de um sôfrego, pelo interesse 

quesusc1ta,demonstra,claramentequeafra­
se não passou de uma boutade, surpreen­
dente num homem de inegável gabarito inte­

lectual. 
Esta «enormidade• {passe o termo) ape­

nas pode ser explicada por ter sido escrit.a nos 

princípios de Novembro de 1975, portanto 
numa altura em que o •politicamente correc­
to• faz.ia das Forças Armadas o bode expia­

tório da descolonização, e não só, ou então 
por notória ausência de informação do ilus­
tre professor. Inclino-me mais para a segun­

da hipótese. Mas o que mais espanta é que 
estafrasesejareutilizadapelodistinropolíti­
co, num livro por ele publicado em 1995, 

para o que, sínceramente, não veio qualquer 
explicação. 

Aliás, ainda hoje é corrente a opinião de 
que as Forças Armadas foram responsáveis 
pela forma como decorreu a descolonização. 

Mais uma razão que faz com que est.a dis­
sertação desenvolvida pelo autor seja extre­
mamente útil, em proveito do rigor histórico 
e, se possível, para elucidação da opinião 
pública 

Com este livro, o coronel David Mane­
io presta um relevante serviço ãs Forças 
Armadas, e ao País, demonstra mais uma vez 
a sua craveira de investigador, em assuntos 
da História Contemporânea de Portugal, e 
confirma a sua maneira inteligente de abor­
dar problemas delicados, como já aconteceu 
nas suas três obras anteriores, também da 
Europa·Arnfrica, O Exército Português na 
fronteira do futuro, em 1997, As mágoas do 
Império, em 1998 e A Espada de dois gumes, 
em 1999. 

Aliás o autor, que apresento com grande 
prazer, inteivém civicamente, com frequên­
cia, e com lucidez, através de colaboração na 
imprensa, sobre assuntos de segurança e defe-

Com uma brilhante carreira, que o hon­
ra, participante activo do •25 de Abril de 
1974., pelo que ostenta a Grã-Cruz da 
Ordem da liberdade, tendo servido em Áfri. 
ca, onde fez duas comissões, o coronel Mar­
telo abandonou o serviço activo do Exército, 
num momento em que, mais uma vez, res­
ponsáveis políticos trataram as Forças Arma­
das, de forma inqualif:icáve~ impondo leis iní­
quas, e, afina.1, desnecessárias 

O nosso autor teve a feliz ideia de expor, 
como contraponto ao assunto essencial do 
seu livro, e que lhe dá o título, o modo como 
se processou o cessar fogo nas co!órúas por­
tuguesas em África, com a forma como 
decorreu fogo decorreu na Argélia. 

Desta análise e comparação, que consti­
tui o penúltimo capítulo do livro, ressaltam 
conclusões da maior importância, que a mui­
tos certamente surpreenderão. Cito uma das 
&ases dessas conclusões: •Em suma: menor 
território, maior apoio moral da população, 
melhores condições climatéricas e eficaz con­
trolo das fronteiras (como condições em que 
decorreu o c.essar fogo na Argélia) são argu· 
mentas mais do que suficientes para concluir 
que foi a todos os títulos brilhante o compor-



tamento das tropas porruguesas em África, 
quando comparado com o das suas congéne­
res francesas na Argélia.• 

Houve quem dissesse que as forças 
armadas de qualquer país são, e acnia.m, em 
função dos procedimentos do poder políti­
co, o que me parece não merecer contesta­
ção. Um poder político coerente, e sem ambi­

No primeiro, sob a epígrafe A situação 
mi~tar em África nas vésperas do 25 de Abril, 
David Martelo descreve o quadro militar em 
Angola, Moçambique e Guiné1 recorrendo a 
citações de personalidades tão insuspeitas, 
como os respectivos comandantes chefes, e 
explica as principais razões pelas quais astro­
pas porruguesas se viram obrigadas a ultra­
passar"senos seus esforços, com grande com­
petência e profissionalismo, dado o diferen-

No segundo, intitulado Soluções para a 

guerra, além de outros aspectos de grande 
lucidez, relembra a posição de Homem de 
Mello, em 1962, no seu livro, Portugal, o 
Ultramar e o futuro, advogando que •os ter­
ritórios de África não podem vir a ser outra 
coisa senão países independentes ou inter­
dependentes da actual metrópole•, posição 
esta totalmente divergente da política oficial, 
que pode ser conderu;a.da na expressão •A 

guidades, capaz de, inteli­
gentemente, definir os 
ob)ectivos adequados ao 
porvirh.istóricoda comu­
nidade nacional, foqa for· 
ças armadas eficientes e 
determinadas. Um poder 
polínco •ondulante•, por 
incompetência ou mcoe­
rênda, que emite discur­
sos diferentes, em termos 
de ob1ectivos1 e mesmo 
conrraditórios, confunde 
as forças armadas, toma­

as inseguras, desorganiza­
as, provoca tensões no seu 
mtenor. 

, •• " ••• , Pátria não se discute, 
.-t defende-se' . Apresenta as 

Neste tão oportuno 
livro, também esta ques­
tão é abordada e escalpeli­
zada, a propósito das con­
tradições de alguns dos 
pnnc1pa1s protagorustas 
políticos, que se verifica­
ram durante a descoloni­
zação. 

Com rigor, e através 
de abundante análise dos 
textos, antes e após o 25 
de Abril, assim como ao 
longo do conturbado 
período revolucionário, 
até às assinaturas dos acordos de cessar fogo eia! de potencial de combate, favorável aos 
com os movimentos independentistas da guerrilheiros; a forma como a população 
Guiné, Angola e Moçambique, o autor des- branca ignorava, na prática, o esforço militar 
linda contradições e relembra algumas das que estava em curso; e o modo como o País 
misêrias e grandezas que vieram a lume na ia exaurindo os seus meios humanos, finan-
época. ceiros e morais, com uma guerra sem senti­

do, à revelia da História; além de outros ele-
A sequência dos sete capítulos, e os seus mentas que é importante recordar, para fazer 

títulos dão uma ideia de como o autor desen- um juízo cometo sobre o modo como se 
volveu o tema. veio a assinar o cessar fogo. 

três perspectivas para ter­
minar a guerra, a das 
Nações Unidas, as pro­
postas da oposição demo­
crática e a de António de 
Spínola, explicitada na 
obra Portugal e o Futuro, 
realçando as diferenças e 
semelhanças entre elas 
Debruça-se sobre a 

maneira como o general 
Spínola encarava a hipóte­
se de assumir as responsa­
bilidades do poder. 

No terceiro, denomi­
nado O Programa do MFA 
e a questão co!orúal, des­
crevem-se, essencialmen­
te, e com certo ponnenor, 
as reacções de Spínola às 
propostas do MFA sobre o 
problema das colónias, 
nomeadamente a última 
emenda que fez ao res­
pectivo Programa, sobre a 
questão, na noite de 25 
para26deAbril. 

No quarto, intitulado 
No rescaldo da vitória, 
realça uma frase do Presi­

dente da Junta de Salvação Nacional, na sua 
mensagem ao País, na madrugada de 26 de 
Abril- a Junta de Salvação Nacional( ... ) assu­
me o compromisso de garantir a sobrevivên· 
eia da Nação no seu todo pluricontinental•, 
frase que expressava uma política em con­
tradição com a vontade do MFA. O autor 
considera-a como o rastilho que provoca o 
eclodir de tensões, tanto na cúpula dirigente 



como entrt as corrmres de opll'Uâo que st 

opunham entre s1, que se foram desenvol­
vendo em crescendo e que ongmaram eftitm 

de grande 1mportância, entre os quais ades­

motJVação dos combatentes. 

No quinto capitulo, David Martdo trata 
o tema O difícil caminho da paz, onde, entrt 

outros eventoS, relata e analisa a5 disputas 

entre aqueles que defendiam a via de uma 

solução democr.iaca, à qual faltava tempo 

para se efectuar, e a via de uma solução revo­

lucionána, como acontecera na Argéba, nego­

ciando o cessar fogo com os movimentos 
emancipalistas, para quem, no mesmo 

momento, seria transfendo o poder. Interro­

ga-se sobre se a aarude das tropas, que, no 

terreno, se relacionam pacificamente com os 

guerrilheiros, é uma atitude de diplomacia 

paralela ou de md1SC1phna; descreve os acon­
tecimentos militares no terreno, destacando 

o aumento do número de barus nos TO em 

que se continuou a combater; chama a aten­

çào para as vulnerabilidades do recrutamen-

Quando informei o meu amigo Vasco 
Lourenço de que gostara muito de ler 
o livro do Coronel Martelo "197+ 

Cessar fogo em África' e lhe sugeri que a 
Associação orgaruzasse uma sessão de reBe­
xão sobre o bvro, esrava longe de supor no 
que me Iria meter. Disse-me que achava mw­
to bem que se fizesse tal reflexão, mas haVla 
que dar tempo para que o livro fosse lido por 
mais gente, para o que poderia contribuir um 
comencano meu, visto que gostara tanto. 

Perante esta demonstração de que o nos­
so Presidente não bnnca em serviço, não 
tenho outro remédio que não sqa apresentar 
o brevíssimo comcntiri.o que se segue, abâs de 
utilidade duvidosa, tanto mais que se segue a 

to local; escalpeliza a proposta de Palma Car­
los sobre a questão colorual (que considera 
positiva); refere-se e comenta o discurso de 
24 de Julho de 1974, no qual Spínola admite 
a independência das colónias. as suas conse­
quéna.as, na. comurudade mttmaciona.l, nos 
líderes dos gutmlheuos, e no terreno. 

Alim de se debruçar sobre ocaso da Argé­
lia, no sexto capitulo, como iã refen, remuna 
com um Epilogo, oOOe smtetJU os principais 
fuctores cordiciona.ntes da fonna como se pas­
sou a descoloruzaçâo, dos quais destaco: o 
tempo disponível, por Portugal e pelos movi­
mentos independennstas, como elemento 
central do decurso de todo o processo; as 
amb1gu1dades da mmão as tropas, prove­
nientes do poder politioo, como elemc:nto per­
turl>ado!; assmal.mdoalgumasqu<S!ÕeS. entrt 

asquais•Oueconfiançaseestabeleaaeru:reas 
tropascombatenteseosseussupenorcshie­
rárquicos quando se afinnava que a solução 
das guerras do Ultramar é política e não mili­
tar, e, logo de seguida, que é nossa intenção 
connnuar a luw contra as guemlhas?• 

um excelente trabalho do General Loureiro 
dos Santos, a que pouco poderia acrescentar. 

Limito-mo por isso a apresentar as prin­
cipais razões porque considero importante 
que este notável hvro seia hdo por o maior 
número passivei de associados e que possa· 
mos depois reflecnr sobre a probkmáti1:2 que 

""""" Em primeuo lugar comidtto importante 
a contribuição do hvro para que, de uma vez 
por rodas seja reconhecida, a unpossibilidade 
deasForçasArm.a,das,em 1974,assegurarem 
um período da ordem dos 14 meses para per­
mitirem uma 'solução democrãt1ca•, que 
1mplicava a mudança da Constituição, refe­
rencias e o prosscgwmento da Guerra. .. O 
conhecimento desta mattria que o bvro pro­
porciona, sem o esgotar, evideruemente, tem 

a vantagem de tirar teias de aranha da cabeça 
de mwta gente, e de evitar que o assunto pos· 
sa ser tratado da maneira como o foi pelo 
Doutor Freitas do Amaral (que até foi Minis­
uo da Defesa.), revelando não só um inespe­
rado desconhecimento da instituição militar 
mas também wna forma de exercer a policie.a 
que não é compatível como Porrugal de Abril 

São fasananres os elementos de novida· 
de neste hvro, inteligente a sua interpretação, 
lúcidas as considerações que o autor explana 

Pode-se concordar ou não com os seus 
pontos de vista, mas é inegável que, com esta 
obra, o coronel DaVld Martelo faz !CV!vet um 
problema, que urge ser esclarecido, para o 
que se 1usnfia um debate sêrio, de que o 
livro pode ser o início. 

A editora Publicações Europa-América 
estã de parabéns por ter incluído nas suas edi­
ções este quano hvro de David Martelo. t 
mais um serviço que presta à Históna e ao 
Pais 

Ao coronel David Martelo, pelo trabalho 
que efectuou, apresento as rrunhas mais calo­
rosas fthcitaçôes. Elcreforçouo~tointc· 
lcctua!quej.áporsitinha 

Espero que não seia o último o último 
livro da sua autoria. Aguardo outras anâlises, 
outras investigações, com que enriquecerá os 
meus conhecimentos. 

3deMa.iode2001 

Em segundo lugar, o bvro apresenta um 
estudo comparativo com a desco!orúzaçâo 
argelina e que 1ulgo inédito. Nele está bri­
lhantemente demonstrado que os franceses, 
embora avessem no terreno forças muito 
supenores cm rnimero e equipamenco, as exi· 
génoas que os seus mterlocutores argelinos 
lhes fizeram e que aceitaram foram prrcisa· 
mentt: as que ovemos de aceitar perante os 
Movimentos de Libertação. 

Por Cm, acrescento que o bvro é um tra· 
balho de grande qualidade, lúcido, sereno e 
inteligente que me deu um grande prazer ler 
Ll-0 em dois dias, pela simples razão que me 
era difial parar Rtconheço <jU' o bvro tem, 
para mim, a vantagem de penninr que, quan· 
do alguém me abordar sobre este asrunto, eu 
poder afumar que estou numa posição de 
indiscutível superiondade porque Já li o livro 
e, portanto, é melhor adiar a discussão para 
quando ele o nver feico. t indispensável essa 
leitura. Espero também que o leitor que teve 
a paciéncia de me ler até aqui também o faça, 
tanto ma.is que ISSO lhe pemutirá participar, 
dcvidamcme preparado, na sessão de refle­
xão que o nosso Pf'CS.ldente irá marcar: .. 



CICLISTAS 

k 
"centes declmções de um. <>· 

Mirustro da Defesa de que, caso o 

oder assim o entendesse, senam as 

Forças Annaclas equipadas com bicicletas em 

vez de submarinos, levantaram um coro de 

protestos dentro e fora do meio castrense. 

Não é, decididamente, o meu caso. Con­

cordo com a sugestão, e por várias ordens de 

razões: históricas, corporativas, estratégi­

co/tácticas e sociais. 

Históricas, porque me custa ver sistema· 

ricamente apagar as tradições do nosso Exér-

normalmente arredada destas aquisições. E 

o combustível utilizado {batatas, feijão, tou­

cinho) é também de produção nacional 

Estratégicas, porque, além do dito sobre 

o sector industrial, o factor surpresa, quase 

sempre na origem das grandes vitórias, esta­

ria garantido. Ninguém esperaria tal solução, 

mesmo com o exemplo histórico do empre­

go de biàdetas na pista Ho-Chi-Min. Idem a 

nível táctico, porque a marcha da bicicleta é 

cito: extinguem-se Unidades, mudam-se uni- consabidamente silenciosa. Mesmo no mar, 

fonnes, esquecem-se celebrações. Ora, a cria- e ao conrrário de alguns comentários desde-

ção de uma unidade de ciclistas seria fazer nhosos, a bicicleta tem larga aplicação, depois 

reviver dos Batalhões de Ciclistas, que tão de devidamente dotada de flutuadores. Não 

bem serviram na 1 Guerra Mundial, e que só pode fazer longas patrulhas na ZEE, tiran-

foram ingloriamente extintos pela motoriza- do partido da sua diminuta silhueta, fraco eco 

ção. As unidades de ciclistas a criar seriam, radar e navegação silenciosa, como pode ain-

assim, herdeiras das tradições daqueles da participar na luta anti-submarina, apro-

nobres veteranos. veitando as características anteriormente des-

Corporativas, porque parecendo-me critas, mas agora dotada de cargas de fundo; 

paó6co que as tais unidades pertenceriam ao estas, dado o seu elevado peso, teriam de ser 

Exército, isso representaria finalmente um divididascmparteserapidamentemontadas 

primeiro passo em direcção do reequipa- no local de ataque, por um encaixe tipo 

menta do Galho (designação que prefiro à de LEGO; assim, um pelotão de Ciclistas AnH-

R.:imo, pordesactualizada); ainda quemodes- bios poderia aproximar-se discretamente do 

to, o investimento teria ainda a vantagem de submarino, montar e lançar a carga, e afastar-

poder ser satisfeito pela indústria nacional, -se pedalando velozmente para evitar a 

explosão. Também na guerra de minas a sua 

actuação seria útil, recomendando-se, no 

entanto, a dotação de flutuadores de reserva. 

Quanto ao equipamento, bastaria uma 

distintiva boina azul marinho, farda em tons 

de algas verdes, vennelhas e castanhas (con­

forme a Natureza) e barbatanas a condizer. 

As bicicletas deveriam ser de vários tipos: de 

corrida para águas costeiras e interiores, 

modelo BTT para mar cavado e de montanha 

para mar alteroso. 

Sociais, finalmente, porque não podemos 

esquecer o necessário entrosamento dos 

meios civil e militar. Ora, uma unidade, diga­

mos, um Batalhão de Ciclistas An&bios não 

deixaria de ter impacto sobretudo na área do 

desporto. Os seus militares seriam por voca­

ção e obrigação praticantes do triado, e a bre­

ve prazo Portugal seria o expoente máximo 

nesta modalidade, fazendo esquecer os desai­

res que se têm registado nas nossas presta­

ções internacionais, reavivando assim o orgu· 

lho nacional, pelo erguer, repetido e sistemá­

tico, da Bandeira Nacional nos o pódios de 

todo o Mundo. 



Costa Gomes, 
o mensageiro da Paz 

e onheci Costa Gomes há cerca de 

vinte e cinco anos e tive o privilégio 

de acompanhar de perto o seu per­

curso durante mais de uma década. 

Imerso 1á em múltiplas actividades não se 

descortinava nele de imediato o militar que 

tanto prestígio granjeara e a faceta de políti­

co hábil e perspicaz que em passado recente 

conduzira os destinos do País. 

Naquela simpHcidade e distanciamentos 

aparentes ali estava alguém completamente 

entregue e dedicado à causa da Paz, como o 

mellror e mais precioso bem da H11mani­

dade, sem o qual não pode liat'tr seguran­

ça, ;ustiça, frarernidade e harmottia 

No seu passado as preocupações pela 

paz, a contenção e eliminação da violência 

eram bem evidentes, constituindo como que 

um fio condutor na sua vida: a promessa fei­

ta à mãe, em plena guerra civil de Espanha, 

de evitar situações semelhantes em Portugal; 

o acompanhamento em Macau dos efeitos 

da guerra civil na China e na Coreia; o seu 

comportamento no golpe "Botelho Moniz"; 

a sua forma de comando nos diversos tea­

tros de operações, especialmente em 

Moçambique e Angola; a sua actuação após 

o25deAbril. 

O aparecimento de Costa Gomes em çãodos Generaisp<iraa Paz e Desannamen-

múltiplas actividades de carácter nacional e to (1981). 

internacional rapidamente o afirmam, tanto Como internacionalista a actuação de 

mais que ele é uma das figuras que identifi- Costa Gomes não tem frontei1<1s levando as 

ca o novo Portugal: por ter contribuído para 

a estabilidade da Revolução dos Cravos a 

panir de 28 de Setembro; por ter ganho a 

confiança e o aplauso internacional na 

Assembleia Geral das Nações Unidas em 

Outubro de 1974eporterassin.adoaActade 

Helsínquia em 1 de Agosto de 1975. 

Terminadas as funções presidenciais a 

disponibilidade de Costa Gomes para as a& 

vidades da Paz é tanto maior quanto mais o 

poder político em Portugal o ignorava e até 

hostilizava 

Como mensageiro da Paz vai colocar ao 

seuserviçoassuasmúltiplasfacetas:demili­

tar,deintemacionalista,dereligioso. 

Com a sua vasta experiência de militar, 

temperada nas guerras do Ultramar e assen­

te em vastos conhecimentos, inclusive a nível 

de armamento nuclear (assistira a experiên­

cias nucleares nos EUA), rapidamente 

influenciou com as suas análises as organi­

zações nã.o-govemamentais e os cidadãos, 

que, no quadro das Nações Unidas desen­

volviam iniciativas em prol da Paz e do desar­

mamento, 

Em plena guerra fria e consciente da luta 

ideológica que à sua volta se desenvolvia não 

hesitou em demonstrar os perigos para a 

Humanidade da corrida armamentista que 

poderia conduzir ao holocausto nuclear e 

bem assim a irracionalidade das teorias da 

guerra nuclear limitada. As suas preocupa­

ções nesta área tiveram eco noutros destaca­

dos militares que com ele criaram a Associa-

suas apreciações e a sua presença para as 

principais áreas de conflito, gran1eando pres­

tígio para Portugal, tomando muir.as vezes 

Lisboa o palco privilegiado do diálogo e da 

aproximaçãoentreaspartes,atravésdarea­

!ização de várias conferências mundiais de 

sensibilização para os mais prementes pro· 

blemas da conjuntura internacional. 

Os diferentes conllitos regionais estarão 

no percurso de Costa Gomes: na África Aus­

tral Quta contra o apa11keul e solidariedade 

com os Países da Linha da Frente); no Médio 

Oriente (apoio à causa palestiniana); no 

Sudeste Asiático (apoio ao processo de paci­

ficação onusiano no Karnpuchea); no Sudoes· 

te Asiático (crítica à inteNenção soviética no 

Afeganistão); na América Central (apoio às 

iniciativas do Grupo de Conr.adora}. 

Neste âmbito se situa a sua sensibilidade 

paraas.ituaçãodeconflitona Coreia,queiá 

vinha de 1950, aquando da sua perrn.anência 

em Macau, relacionando-se com a Coreia do 

Norte através do Comité Internacional de 

Llgaçào para a Reunificação e a Paz na Coreia 

(Cu.RECO) e da Associação de Amizade Por­

tugal-Coreia do Norte e, a partir de 1992, 

com a Embaixada da Coreia do Sul, em Lis­

boa. 

Como religioso e apoiado num grande 

sentido ético e ecuménico participou em 

diversasiniciativasemovimentos,entreas 

quais a Associação dos Cristãos para a Paz, 

na qual a educação para a Paz constituía um 

meio de afirmação da dignidade humana e a 



práac.a da solidantdade uma forma de supe­

ração dos conflitos. Aqui as diferenças poli­

cie.as, sociais, ideológicas e religiosas não 

eram oonsideradas 1mponantcs face aos hor­

rores das ameaças à própna vida. encarada 

como um Dom Sagrado do Deus da Vida e 

Senhor da Criação 

Quandotm 1989 fu1comT..ÍAl01Jt1ra mt dt5-

lacar a AfosC0\'0, a (irn dt rania11ar truma Con­

{trbtàa scbrt a Pa: t o Dtsamramtnto µ,,uà 

t11tãotcmwcúlo qut t.11tÍ\/amos na mrlhara/11m1 

1wa 5t{'acftrtmltinçarasb111t\ sobrtapa:, o 

dtmrmamtnto, o bon war >CK1al dos pov(l'j 

blbtlL.1os muna""''ª mtnMlidaJt t cultura 1r11111 

1101•0 rdaaonamt11111 tH/rt os l'illlas. tm qut o 

lm11i.111Mto ta sclidaruJadt 5'riam Ull'a:L' dt 

oruartlf/ o /11/~ll dt rtc.mktumros qut lftlll 05 

f"O'.'lh. 11(1'1 os lrilP'ltH; ,.Mt.riio S(f (tfius st a sua 

voli.1 exi;.tir a mõitiA. a (ame, 11 Jx1114 a dtgra­

ddçà11 qut mcd1(iw"'10 os !ôtro hu"IM~ "" L)T· 

1111111 fm::.ti; S<m o nu/111t1J m1><1IJ 1vrsi prÓJ1fW'. 

t />tki5 5t11s 5<mdhanu~ 

Ó.Jamos ftmgt 1Ít51t J'<rÍOtÍO, não SÓ /'OrifUt 

11Mnw,fifiuimosas11V!>sas11ientafida.fc:.tos1~· 

ttm.1 tJÍuüJf/\'0 t porqut 11,i.J 1mpla111'2111os nas 

110.•w rdaçõt;, JU)/1ça, l111111.u11:;mot 5Jllilanlila­

dt, qut rorntm tttal• amt•Ub. claras t tm11;.rart11· 

ttslt'•nos~asrt"1çõts( .. .)Ha;t.m11i)doqut111111-

ca .. osdts11(ias 111m• 1m1>or1M1t.<iqut S</!Õlm 

aoslt.,111m)ca11tmuama~uaprestn•,1çàlJ 

da pa;;. o m11t11a 11tl05 ,firt110~ do 

Homtm. a mtpl111i.1c1io dt um,1 /11m1a 

soâ.1/1rartspi.lrtH/l, 11a1u,l.1hum.ma 

ts..'lúLiru,f~11ucrlmM>tJUfprF­

asam ilntervcnção de Costa 

Gomes na XIV Assembleia da 

Paz do CPPC, Llsboa. 1992). 
Rtalmt.111t11.W5lltmftllb 

"º .11unJo UMdJ'iN/a_.;.hlt{i 

'ªZ/"1fll qut c1ula tftmtHICJ 

h11ma110 dê as mJ.:i.s ao >tu 

.~mtfltlllrlt dt (omr.1 m,11s fm­
um,i t ~~ltdúr111 .\1àci flOf'f/jf 

11ào tx1~1..1m cM1,I!,~ 1/t úW.Íli 

ia (a nfrd da ONU Can.1 dt 

Htlw1i111ia t .:mtro~). mas •M 

11irtl.1tuni.1t.lu.:.1"1011t.1n·hlii.zl 

para que caM ~rlu111J1J11oabract 114utk qut e;t.i 

prõxmw, wrt\~à manutt11çãodJJPaz. (. )jul­

goq11t nós camuthamas para um :\fiiNIJ on.lt a 

Paz wâ caM 1·a ma1S a..~.i;iirada pths ,ropnos 
a.tadãa5 txisttnm 50brt a Tma. amda qut nài'.' 

St d1S/>tnst. a partJapüÇi;l dDS dt(utnlt5 padtm 

(OlfSUtuidas(sooais,tccn6m1CDS,f1Jliricostcultu 

tais). (Intervenção de Costa Gomes na XVIII 

Assembleia da Paz do CPPC, em 29 de janci­

ro de 200J) 

As Nações Unidas ao distinguirem Cos­

ta Gomes com o galardão de 'Memageiro da 

Paz" rtconheceram o seu esforço e o seu 

exemplo 

Para Cosm Gomes, Só mravts da tduaiçào 

tcuhurapotkmrií1$tsptrm;.w{uturo,queoscida­

dão5 f'tn!'tm t llJam. não tm tmrros dt cabifa. 

o.fso t dorrWUl{liCJ. 1flJU tm tspin10 dt corrfi,1nça, 

cooptração t amor. Este afigurava-se-lhe ser 

o CAJttinho llUlis stguro para apufriçoar o hamtm 

tasccudadt 

Acompanhando a evolução da situação 

de saúde de Costa Gomes no Hospital de 

Santa Maria e ao entrar e sair na estação do 

metro da Cidade Universitária, quantas vezes 

não pensei que aquela frase de Sócrates 

ali colocada, se lhe aplica integralmen­

te: .\'iiJ sou ntm attnunst,ntm grtgo, 

mas sim um ci.IMM do Mundl'! 

Lisboa, 18 de Maio de 2001 
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O "Jubileu" 

do 25 de Novembro de 1975 

(1) Diário óe 

Notícias de 

5/11/00 

(2) O Referencia/ 

n9 60. 

Julho/Outubro 

2000 

Â 
comemorações do 25º aniversário do "25 

de Novembro"1 que caíram no ano 2000, 
onstituíram uma espécie de comemoração 

' [ubilar', só faltando a ' bênção papal' e o ' decreto•, 

que muitos desejavam ver promulgado, consideran­
do o dia feriado nacional e deixando de o ser o 25 de 
Abril. 

de falsidades acerca do papel do Partido Comunista 

Português nos acontecimentos em causa, afinna que 

o 25 de Novembro i que é, de facto, o aao final definidor 

ou esdaru edor ({tmdadod) do act11al regime. (A interro­

gação/ dúvida é dele, Loureiro dos Santos -JS.) 

Nesta linha de pensamento, mas já sem dúvidas, 

As iniciativas comemorativas da efeméride "o coronel Roberto Durão é mais conclusivo ao 

foram anunciadas com grande antecedência para 0 afinnar em Oeiras que A democracia que temos 

' pako• montado em Oeiras pelo presidente da de1'e-se mais ao 25 de N01:embro qt1e ao 25 de 

Câmara Municipal, lsaltino Morais, dirigente do Abril. (t) 

PSD, pretensamente apoiadas por uma fictícia Foi certamente por prever este tipo de reflexões 

"Comissão de Honra" na qual, em boa verdade, só tão inquinadas de sectarismo reaccionário1 conhe-

~faltou inclui r o Papa... cendo os seus autores1 que a Associação 25 de Abn"I 

Não apenas nesse "palco" de Oeiras, mas tam- se demarcou de tais comemorações e que Vasco 

bém na generalidade dos órgãos de comunicação Lourenço, seu presidente, fez uma reflexão acerca 

sacia! (jornais, televisào e rádio} as intervenções das iniciativas anunciadas, dizendo: 

comemorativas daquela data foram, com raras ( ... ) tal coma temia e disso alertei a comrssào organi-

excepções, no sentido de desvalorizar o 25 de Abril zadora, quando me comaaou, que caiu 110 que me pare-

e de considerar a acção contra·revolucionária de 25 

de Novembro de 1975 como o verdadeiro acto 

redentor do povo português. 

O sinal de arranque para esta orquestração foi 

dado superiormente pelo general Loureiro dos 

Santos, um dos intervenientes no "palco" de Oeiras, 

que foi durante muito tempo secretário permanen· 

te do Conselho da Revolução e um dos cérebros no 

planeamento das operações militares de 25 de 

Novembro de 75. Num anigo publicado no Diário 

de Notícias de 12 de Outubro, junto com uma série 

uu inevitável, dadas as mraaeristicas da organização e 

dos orga11iU1dores: ao comrán·o do que dizem pretender, 

as i111úf111w1s não irão (em minha opmião) servir para 

esclarecer a que se passou, não irão ajudar a uma repe­

xão serena t profícua sobre os aconteâmentos de há 25 

anos, irão, sim, comribuir para acentuar divisões entre 

militares (e não só ... ), para reabn·r (en·das e conpiros já 

ultrapassados, para reafirmar verdades moldadas ao 

sabor e ao i11teresse dos que não se preocupam com o rigor 

da História. (2) 

Esta previsão de Vasco Lourenço viria a confir-

-1 



mar-se plenamente, como se verificou, entre outros 

casos, com a polémica pública enue o mesmo Vas­

co Lourenço e Ramalho Eanes acerca de qual deles 

tinha, de facto, liderado as operações militares de 

25 de Novembro de 1975 dentro da cadeia de 

comando então estabelecida. 

Depois de ter lançado o rastilho para esta polé­

mica com as declarações acima referidas (e outras)1 

Loureiro dos Santos vem, posterionnente, arvorar-se 

em árbitro da contenda, proclamando que foram 

ambos responsáveis, mas fazendo-o de modo a 

poder concluir-se, que, o responsável foi, afinal, ele 

Loureiro dos Santos dado que, como refere: 

O grupo de ligação testado maior sediado em Belém, 

do qual eu fazia parte, co11aet1zou as relações de 11at11re.­

za operaciottal entre o posto de comando de Amadora e o 

Presidente. Pessoalmente tratei sempre dos assuntos que 

Amadora me colocava com o general Costa Gomes. (3) 

A grande maioria das inteivenções públicas fei­

tas neste período, quer por militares quer por civis, 

boa parte delas inseridas na campanha anticomu­

nista desencadeada a propósito da realização do XVI 

Congresso do PCP, vão no sentido de apagar ou des­

valorizar a Revolução de 25 de Abril de 197 4 e tudo 

o que ela trouxe de sonho e esperança ao povo por­

tuguês, principalmente às camadas mais desfavore­

cidas, exploradas e oprimidas por meio século de 

ditadura fascista. 

Tais intervenções, feitas no 'ano jubilar' do 25 de 

Novembro de 1975 por aqueles que, tendo pesos na 

consciência que os atormentavam, aproveitaram a 

efeméride para os descarregar, como de méritos se 

tratasse, é, a nosso ver, suficiente para confinnar as 

preocupações de Vasco Lourenço relativamente aos 

que se iriam aproveitar de tais comemorações para 

reafirmar verdades moldadas ao sabor e ao interesse dos 

que não se preocupam com o rigor da História. 

f de supor que a múltipla operação, de descré­

dito do 25 de Abril, de branqueamento do antigo 
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~ 
regime e de embelezamento do golpe contra-revo­

lucionário do 25 de Novembro de 75, desde há mui­

to em curso, tenha futuramente outros desenvolvi­

mentos. 

Neste sentido, é significativo que um quarto de 

século após o 25 de Abril de 1974, centenas de mili­

tares que foram perseguidos e marginalizados devi­

do à sua participação na Revolução e no chamado 

"período de transição para a democracia ~ , conti­

nuem à espera da correcção dessas injustiças e da 

reconstituição das suas carreiras militares quase dois 

anos após a Assembleia da República ter aprovado 

a lei que visava reparar tais injustiças. 

É também significativo que o general spinolista 

Hugo dos Santos, um dos bene6ciários do 25 de 

Novembro que sempre navegou na onda do poder, 

nomeado para presidir à 'Comissão de Apreciação" 

para a revisão das carreiras dos militares referidos, 

tudo o que tem feito é arrastar e bloquear qualquer 

solução sendo por isso alvo da contestação da gene­

ralidade dos milit.ares interessados. 

Sobre esta questão, é ainda Vasco Lourenço que, 

no decorrer duma reunião de protesto de cerca de 

500 militares que se sentem injustiçados pela lenti­

dão do processo, condena tal arrastamento com "um 

sentimento de revolta~, acrescentando que 'tudo 

gira à volta da composição da comissão e nomea­

damente do seu presidente', pondo em contraste 

este procedimento com a facilidade com que foram 

resolvidos os problemas dos militares saneados no 

25 de Abril de 74 por terem colaborado com o regi­

me fascist.a. (4) 

Nesta matéria pode dizer-se que a velha hierar- , 

quia militar, com o apoio do poder político, reto­

mou os direitos de cidade ... • 

Jaime Serra 

(3) Público de 

25/11/00, •A 

Cadeia de 

Comando do 25 

de Novembro· 

general José 

Alberto Loureiro 

dos Santos 

(4) Declaração ao 

Correio da Manhà 

de 21/1/01 



Restaurante 
IH"P'c.daasáb.do~ 12hmu 15h00('1mo­

~o)e ci; ,, 1!:1h00às23h00(}.mtar/.Paraalimdoll "Pra· 
t~ d'.) Dia", peixe e carne a 1.100$00 (1/2 dose) e 
t .800$00 .J dose (2 pessoas), edo vt.nho do mês {que 
não u1fldp.15Sa os8'.l0$00/garrafa), há ainda a emen­
ta fixa e, todos os dias, wn prato C!<pec1al: 

2.' fe ira Bacalhau com Grão 
3.ª feira - Arroz de Pato à Antiga 

~:: ~:~. ~~i:Ja à/~:::~sa 
6' feira Caldeirada de Peixe 
SaOado- C'.abrito assado no Forno 

ASS<JC:iAÇÀO 15 DE ABIUL , 
digna sede, na rua da MISCricõrcf Nova e mui 
VJcira: sunples pois, nu.:.i _ ia. Assinada Sisa 
nem nada nas paredes, ~J. ~ ann.irios 
mesmo assun, ao fundo. uzes mdirecras mas, 
wn sítio onde se pod • lUll.1 sala, umas mesas, 
re barato: Nnda po~ ~:r= e relaóvarnei,. 

::::! vinhas, ""1 assinabda !!ara~~'. 
.\Tff<\U • .\!< 111,,r, .\d1 ~A'ic"dcJ, 

Carta de Vinhos 
Sob a direcção kcruca 

de •coisas do Arco do 
Vinho•, oigulhamo-nos de 
possuir UIThl carta de exce­
lente qualidade e a preços 
bastante confortáveis 

NB- Tencionamos rea­
lizar uma ~Prova de Vi­
nhos' aberta a rodes os 
associados, até ao fim do 
corrente ano . 

Animação 
Todas as sextas-feiras e sâhados, haverá ter· 

túlia ou música ao vivo após o 1anrar. 
A partir de Setembro conumos com a grata 

colaboração de José Fanha, que se propõe apre­
sentar temas para a terrúlia das sexus-ferras, sem­
pre com convidados de reconheado mérito. 

Eis alguns dos tem.as já propostos; Modos de 
comer. Evocação de Ary dos Santos O Tea· 
tro de Brecb antes e depois do 25 de Abril. 
Três meninos da Luz. relembram o seu tem· 
po de colégio; O que é o Psicodrama; Músi­
ca Mandinga em Lisboa, A dor de ser actor; 
A vigília da capela do Rato; A Revista à Por­
tuguesa, O que é a música pimba; A lV que 
a gente vê; Evoc.ação de António Gedeão, A 
guitarra portuguesa Evocação de David 
Mourão-Ferreira Os Baladeiros. Evocação de 
Manuel da Fonseca 

Bar 
Abeno todOf> os dias das 1 thOO até à OlhOO. 

Possw cana de apcncvos, vinhos e pcnscos apre­
ços convidativos. O "prego A25A • e os enchidos 
alentejanos são algumas das especialidades 
NB-Tencionamos d1>porubilizat aos a~sooados cknuo 
de pouço tempo um.a vast.i g.un.a de accssónos para 
vinhos. também sob a orientação de 'ColSas do Arco 
do Vmho". Ocstac.1m01deMir )á o copo de prova com 
ologotipodall25A. 

Loja 
Funciona todos os dias no horário do Restau· 

rame!Bar 
Todos os materiais adaptados pela A25A 

estão disponíveis. 



2210"f'"oc;ol 
C M~ M1 .AÇÕES ~:;, OE ABRIL 

Da sessiio Solene Comenaativa do 27". Aniver,;ário do 2) de Ahril tk 1974, na Assem"1eia 
da&públiCR, a qiu seassodouacomemomção tlos25 anos da ConstitWfãD qiupossi1n1itou, des­
tacamos excertos das irdmltlifões dos !'l!presentmttes dos partiilos parlamentares, do Presidenre 
da Assembleia e do Preside1* da &públiu. 

Fernando Rosas (BE) 

1 
' ... semaRevoluçãode 1974!75,ostraçosessenriaisdosistemapoliticoeco- ~-'--------------
nómico e social da nova República ia.mais poderiam ser sido o que, em mui­
tos aspecros, ao menos na formulação constitucional, foram ou ainda são ( ... ) 
esta foi uma democracia política fruto de um proctsso revolucionário, con­
quistado na rua, por iniciativa popula!, por um movimento social que atacou 
e destruiu o nUcleo duro do aparelho censório, repressivo e milicial do Esta 
cio Novo( ... ) Aqui. no rescaldo imediato do golpe, a força e ousadia cidadã 
conquJStaram as liberdades fundamentais de txpressâo, de manifest.açào ou 

Hdoúa Apolónio ('O. V<nle.' ) 

' ... Foihá27anosofimdad1tadura,conseguidopeloscap1tàesde 
Abril (que aqui saúdo em nome de Os Verdes) que, numa acção 
planeada, sem garantia do resultado, foram em frente, libertaram 
Portugal. com des o povo saiu à rua, a confinnarque unido jamais 
será venàdoº 

de associação muito antes de elas serem consagradas na lei. esta é a primei-

1 

ra marca genética do sistema democrático português: foi conquistado a par- '---J,--
1

-----11 Paulo Portas (CDS-PP) 
rir da R,e,,.o]uçào e não outorgado; existiu na rua, antes de existir na ki" 
._________,____~-------' (. 

Anroruo filipe(PCP) ,_ _ _J ___ __::==================:.._~ 

Mom Anmol (PSD) ' .. palavras de apreçJ e de gratidão. A pnmeira é, ainda e sempre. para 
os militares de Abril, os que, como proclama o belissimo preâmbulo 
da nossa Consntuição, coroando a longa resistência do povo portu· 
guês e interpretando os seus sentimentos profundos( ... ) derrubaram 
o regime fascista, restituindo aos portugueses os direitos e liberdades 
fundamentais. Militares de Abril que. apesar de tudo o que a demo­
cracia lhes deve, tardaram em obter em democracia o reconhecimen­
to que lhes ê deVJ.do e, pelo contrário, vuam-se pretendas e preitJdi­
cados por UljUStlÇaS que, só agora, tantos anos passados, começam, 
tardiamente e ele forma estranhamente lenra, a ser reparadas' 

'Reúne mais uma vez o Parlamento, em sess.il soleníssima, que a presença dos 
mais altos órgãos do f..stado e de tantos ilustres convidados toma ainda mais 
brilhante, para festejar a histórica Revolução do 25 de Abnl. Ho1e não é. dia de 
lamentos ra:mde recrurunaçôes, mas sim dealegna, de brio cívico e patrióti­
co, pela liberdade, pela democracia, pela independência dos povos oolonials­
os comprorrussos de honra, plenamente realizados, do Mownento das Forças 
Armadas, que exprimiam afinal aspirações profundas da nossa gente. Daqui 
saúdo, cordialmente, em nome do Partido Social Democrata, os Capitães cle 
Abril, credores da grata adnuraç.io do Povo Português!" 

'Aos 20 anos, a sede de liberdade e incontida e antecipei-mt: aos outros todos na ânsia de respi­
rar o ar levt daquele dia claro e límpido. Os meus agradecimenros aos Senhores Militares de Abril, 
aqui presentes, a quem todos devemos a devolução da liberdade e a quem eu devo também, na 
acepção mais lir.eral possível, a devolução da liberdade. Sou-vos a vós mais devedor, ponanto, que 
o comum dos cidadãos. Deixem-me mvocar dois de vós, }á desaparecidos, que exemplificam, em 
vosso nome, as virtudes de probidade republicana que permitiram a est.tbilizaçào constitucional 
do período revolucionário : os nossos saudosos e meus queridos amigos Salguerro Maia e Ernes­
to Melo Antones. A todos aqueles que conheci de muitas gerações anteriores cuja coragem ávi­

ca contribuiu paraa res- ~--------------­
tauraçào das liberdades Jorge Sampaio - Presidente da República 
e da democracia em 
Ponugal, nesta Casa, e 
nesta sessão solene, 
expnmo respeito e pres­
to homenagem• 

'l'ortugueses, na passagem do anivmário do 25 de Abril de 1974 e 
nos 25 anos da Constituição, quero saudar calorosamente os milita­
te5 de Abril e renovar-lhes, e.orno sempre, o nosso testemunho de 
reconhecimento e homenagem. Não esqueçamos a sua coragem e a 

~----- suagenerosidadel" '------------------

' .. Ilustres Capitães de Abril, esta fest:a é vossa, antes de o 
ser de quantos amam a Liberdade/pois ~ma amou 
mais do que vós ... Dtzenas de países europeus, sul-ameii­
canos e asiáticos seguiram o exemplo dos heróicos capitães 
de Abril e apearam, até ver definitivamente, os seus algo· 
zes ... osheróicos capitães cle Abril aceitaram o risco de mor­
rer para que todos pudéssemos ser ~vrt'a. Eles foram auto­
res cle um feito históri<::o que poucos recusarão reconhecer, 
mas, como witas vez acontece, foram-no sem clara cons­
ciência, que não podem t.erndo, de que viraram, não apenas 
uma página da história política portuguesa, mas, por simpa­
tia, uma página da história política universal. Abril serviu de 
inspiração e mote para que muitos outros povos oprimidos 
lhe stgulSSCtll o exemplo. A liberdade empunhou a vassou­
ra dos Direitos do Homem e varreu do mapa-mundi deze· 
nasdeditadurasquerestavam' 
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Porta de Abril em S. Paulo 

Convidado pela 1unta Metropo~tana de Lisboa a mte- lnttMndo na sessão da inauguração, pude relembrar algu-

grar a delegação que st deslocou a S. Paulo, para a inaugura· mas das POtfa} qut Abril Abnu e nos pcrmttuam sair de uma 

ção de um monumento ao 25 de Abnl, aí representeia~ situação e entrar noutra: da repressão para a hberdade; da dtta-

dação 25 de Abril numa JOINda mtegrante das comemora· dura para a democracia; da guerra para a paz; do obscurantlS-

çõcs do 27º aniversário da Rn'Oluçào 1/.,., Cra~-os. mo para a cultura; do isolamento internacional para a inserção 

na comunidade das nações, nomeadamente na Comunidade 

Europeia Para alêm de recordar a enorme influência que o 

2.5 de Abril teve na queda de vánas ditaduras no mundo, pude 

NOTA EXPLICATIVA 

Monumento da aurona do escultor português José Aurt!­
lio, simboliza, na sua grande simpbodade, a Rtvoluçào dos 
Cravos que rcve irúcio no dia 25 de Abril de 197 4 e que este· 
ve na origem da construção do Estado Democráuco em 
Porrugal. 

Um arco com a fonna do A de Abnl, simboliza a porta 
que a Revolução dos Cravos abnu. No topo deste arco e a 
partir do vértice do A, três cravos em bronze reforçam a refe­
rênaa sunbólica.. 

Este Arco/Porta, construido em açocorten, com cerca de 
seis metros de altura, define no ~u destnVOlvimento um 
volume de formas acutilantes, vigorosas e de grande rigor 
que fendem e penetram o espaço envolvente. 

Um caminho, o cammho da Liberdade, de...trá passar 
através do Arco, propondo não só memônas quotidianas da 
Revolução dos Cravos, mas, principalmente, referências à 
urgência de mantervivos os valores da Llberdadee da Demo­
cracia para todos os povos do Mundo 

José Aurélio 

também realçar o que é hoie fácil constatar junto dos portu­

gueses emigrados no estrangeiro: o orgulho no stu Pais, que 

mamendo a sua característica de pais de emigrantes é hoie 

taml'>ém um pais acolhedor de muttos cidadãos estrangeiros 

que aqui procuram uma vida melhor. 

Dessa tomada recebemos um texto do nosso associado, 

militar de Abnl ames de Abril, capitão Josê Verdasca (escritor 

e membro do CoMe!ho de Cooperaç.'io Português, pelo Bra­

sil}, que publicamos, juntamente com uma pequena descrição 

do monumento, da resp:msabilidade do seu aucor, o nosso 

a550Ciado José Aun:lio. 

Vasco Lourenço 
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COMEMORAÇàES 25 DE ABRIL 

O 25 de Abril em S. Paulo 
•José Verdasca 

O vigésimo sétimo aniversário da Revolução dos Cra­
vos foi nesta gigantesca cidade de língua portuguesa -
condignamente comemorado, e definitivamente perpe­
tuado, com a inauguração do monumento Porta de Abril 
no Largo Mestre de Aviz, belfssima alameda a1ardina­
da e arbonizada, com algumas dezenas de milhar de 
metros quadrados, situada no Jardim Luz.itânia, bairro 
residencial do coração desta capita!, fundada em 25 de 
Janeiro de 1554, pelo grande evangelizador português, 
padre Manoel da Nóbrega 

As comemorações iniciaram-se com a mostra do 
moderno cinema português, no Centro Cultural São Pau­
lo, onde, no dia 23 de Abril, foi exibido o primeiro filme 
- Capitães de Abnl- a que se seguiu uma semana de filmes 
portugueses, e as comemorações de Abril prosseguiram, 
com a semana abrilhantada por eventos alusivos à efe­
méride, os quais culminaram - a 28 de Abril - com a fes ­
tiva e solene inauguração do imponente monumento Por­
ta de Abril, que, no Jardim Luzitânia, e no Largo Mes­
tre de Aviz, se juntou aos bustos do Infante D. Henri­
que, e de Fernando Pessoa, trilogia de símbolos, res­
pectivamente, da liberdade, das Navegações, e da Cul­
tura Poética, a fonnarem aquela que será - provavel­

·mente - a mais portuguesa praça da Diáspora no Mundo, 
o que vale dlzer, um autêntico largo português, ainda que 
fora de Portugal. 

Oferecido pela Junta Metropolitana de Lisboa, e pela 
Associação dos Municípios do Distrito de SetUba[, o 
monumento -com sete toneladas, e outros tantos metros 
de altura da autoria do escultor José Aurélio, veio-nos de 
Lisboa, com o apoio das Presidências da República e da 
Assembleia da República, da Associação 25 de Abril, do 
Instituto Camões e outras entidades, e com ele - assim 
esperamos - deverá chegar o espírito de Abril, àquelas 
poucas associações luso-brasileiras onde - lamentavel­
mente - a democracia ainda não conseguiu implantar-se. 

Eram onze horas de um luminoso e belíssimo dia de 
sol, quando, em frente ao monumento encimado por três 
cravos estilizados, chegou a simpática prefeita (presi­
dente da Câmara) de Sà? Paulo, Marta Suplicy, que pre­
sidiu à inauguração, depois de - distinguindo a Comuni­
dade Portuguesa, e o Centro Cultural 25 de Abril - ter 
concedido toda a ajuda e facilidades para a implantação 
do monumento. Aguardada por algumas autoridades, em 
que se destacavam uma missão parlamentar; composta de 
quatro deputados do PS, PSD, PP, e PCP; Ten. Cor. Vasco 
Lourenço, presidente da Associaçáo 25 de Abril; Carlos de 
Souza, presidente da Associação dos Municípios do Dis­
trito de Setúbal; e vereadores das Câmaras de Sintra e 
Oeiras, a corruuva da perfeita Marta foi apresentada às 
autoridades presentes, após o que se deu irúcio à cerimó-

Executados os hinos nacionais dos dois países, segui­
ram-se os pronunciamentos do presidente do Centro Cul­
tural 25 de Abril de S_ Paulo, senhor Alexandre Pereira, do 
presidente da Câmara de Palmela, Carlos de Souza; do 
deputado do Partido Socialista Dias Batista, que falou em 
nome da missão parlamentar que aqui se deslocou; do 
Capit.ão de Abril, e presidente da Associação 25 de Abril, 
Ten. Cor. Vasco Lourenço, que abordou o tema Liberda­
de, e ofereceu, à prefeita de São Paulo, a belíssima meda­
lha comemorativa do vigésimo sétimo aniversário da 
revolução, e boné e camiseta alusiva, o primeiro dos quais 
foi proteger a cabeça de S. Ex'., do inclemente Sol, que já 
se faz.ia sentir; após Fernando Muralha ter dito o poema 
As pon11_, que: Abnl Abriu, e encerrando os pronunciamen­
tos, Marta Suplicy salientou o fato de - no Largo Mestre 
de Aviz - o monumento se vir juntar aos iá citados, numa 
homenagem à obra dos lusitanos em Terras de Santa 
Cruz, monnente nesta capital, a maior cidade do Mundo 
de Língua Portuguesa, cuja população é superior a toda a 
população portuguesa. Falou, ainda, com respeito e cari­
nho, da colonização portuguesa do Brasil, reconhecendo 
a nossa grande obra nesta acolhedora Nação, onde os por­
tugueses realmente se sentem, como na sua própria Pâtria. 

T€"nnmada a cerimónia oficial de inauguração, segui­
ram-se apresentações de grupos teatrais, entre os quais se 
sa!ientou;im_grupo cénico de índios guaranis, represen­
t.antes do maior contmgente aqui encontrado por Cabral 
aquando do Achamento - a etnia Tupi-guarani - após o 
que, regressando ao lar, os patriotas e democratas portu­
gueses presentes, o fizeram gratificados, e orgulhosos dos 
ideias, e da lição de Abril 

' Escritor e conselheiro do C.C.P. pelo Brasil 
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Professor 
Emídio Guerreiro 

Por deliberação unârume da Câmara Municipal de Cabe­

ceiras de Basto teve ali lugar, cm 21 de Abril úh:uno, uma ccri­

mórua da mais justa e sigrufkat:J.va distinção deste nossos 

Sócio de Honra 

Foz prestada homenagem a um verdadell'O símbolo vivo de 

uma luta sem tréguas ~la conquista da liberdade e da demo­

craoa, nas palavras do &is )oaquun &!reto, pres•<im< d. e<fi­

bdadt, profendas na sessão solene dos Paços do Concelho 

Seguiu-se o descerramento~ urna placa no arruamento 

a qut foi aoibuido o seu nome, por smal, um local com tra­

tamento paisagistico e ambiental digno da aprazível lem­

brança que sempre merecerá um tão notab1liss1mo homem 

de três sécul05 e dois milénios. 

À noite realizou-se uma conferência-debate minada pelo 

homenageado com uma intervenção que, historiando as 

grandes realizações e lutas de um sêculo vivido pro uueiro, 

tenninou com um verdadeiro hino à Liberdade e à Esperan-

ça que deposita neste novo século. A participação viva, e até 

polémica, da assistência prosseguiu pela noite dentro e não 

foi o venerando professor que denotou vontade em lhe pôr 

tenno. Do manancial da sua eXlStência, da sua filosofia de 

vida, d.1 sua postura civica, muito ficou por dizer e, nem 

assim, alguêm terá ficado imune ao fascínio que emana des­

te exemplo secular e bem vivo, R:lizmentt. 

Registamos com o maior agrado a ftliz orcunstirv:\a des­

tt homenagem ter sido prestada no âmbito das Comemora­

ções do 25 de Abril. porque reconhecemos a Emídio Guer­

reiro toda a autondade moral de grande resistente num seo· 

omento múruo de graodão que muito nos honra e ma.t.s ain­

da o enobrece. 

Fthatamos Cabeceiras ele Basto por se honra~ honran· 

do um tão tv\agnifico Cidadão. 

).E 

O Prof Emidio 
C11em.'Íro, 

'I"ª"''° 
cum1"1me.11ta1·ao 
Presüle11teda 
R.tftiblica, 
Jura111La 
inm1guraçio Ja 

'"""'""'" 



Associação de Amizade 
Portugal Timor Loro Sae 

465 anos de invasões e ocupações, guerra 

e sofnmemo, terror e morte. Esta tem sido a 

história de Tunor Leste nos últimos séculos. 

Desdeachegadadosportuguesesaoterritório 

em 1514, os habitantes da ilha do croccxlilo 

foram conhecendo diferentes invasores e ocu 

pantes que, através de um domínio politico, 

mi~tar ~económico, foram subiugando o povo 

timorense durante centenas de anos 

Em 1534 inicia-se a primeira colo~ão 

portuguesa, a primeira e a mais longa ocupação 

do território por estrangeiros. Cerca de 400 

anos depois, em 1942, T unor Leste é invadido 

pelas tropas japonesas que, até à derrota três 

anos depois, semeiam o terror e a morte no 

território. Regressado à soberania pottuguesa 

após a derrotado Japão, Tunor Leste vai assis­

tir, em Abril de 1974, à queda da ditadura fas­

cista em Portugal, mas as esperanças e os 

sonhos que nessa altura renascem rapidamen­

te se desmoronam face à invasão e à ocupação 

indonésias. Ao longo de 24 anos o governo 

indonésio, com o beneplácito dos Estados Uni­

dos, da Austrába e de outros países, explora o 

território e o povo de T unor Lest.e e só a espan­

tosa resistência deste povo e a pressão inter­

nacional face ao terror vivido írào pernuti.r que 

ocursodahistóriaseorienteparaosacont.eci­

mentosde 1999 

Paralelamente a est.a história de guerra e 

sofrimento mas .tela indissociavelmente liga­

da existe um.a outra, a história de um pequeno 

povo CUJO espíntonunca vergou e cujas lágri-

mas e sangue regaram as !leffientes que um dia 

germinaram em direcção à libertação. 

Ao longo dos mos as violações aos direi­

tos humanos suc:edmHe: massacres, execu­

ções sumárias, violações, deportações e a tudo 

isto a comunidade.inrtmacional assist.e, alhea­

da e desatenta. A resiscência põe de lado as 

divergências e am &leiras, sendo criado, em 

1988, o CNRT. _No exterior alguns tentam, 

desesperadamcm, chamar a atroção para o 

que se paS$1.DOteaitório, mas a algumas 

acções bem Sl.adidu e 1 ilgumas ramadas de 

posiçãode--onaloontrapõe­

se um pesado muro de desinteresse e silêncio. 

E é só quando as imagens do massacre de 

Sant.a Cruzçhegam a todc o mundo através da 

televisão <P o horror sacode a letugia in'ita­

lada e as a::insci&x:ias, ainda que lentamente, 

começam a acordar. Desde aJtâo o processo 

ganha alguma cdaidade e a pressão interna­

cional junto da fndonésia, que acabará por dar 

os seusfnltDGem99,Dldamaíséque o resul­

tado do esforço desesperado de ilguns soma­

do ao sangue dunuitos e às Ugrimas de qua­

se todos m timorenses. E, mais mna vez, à 

esperança t à alegria sucedan-lt a dor e o 

desespero t os asultados do rtfc.rendo de 

Agosrosãoapidirnente ofusc&d0$pelo horror 

dos meses seguintes. 

Mas a estas duas histórias que fazem uma 

só, a de Timor Leste e a do povo maubere 

podemos, ainda, juntar uma terceira: a daque­

les que, em Portugal. sempre lutaram pela 

hbenação deste povo, antes e depois do 25 de 

Abril, antes e depois da mvasãode 75, antes e 

depois dos aoontedmentos de 1999. 

A esperança nascida com o 25 de Abri! é 

cortada com a invasão de Timor Leste pela 

Indonésia e a saída de Portugal do território 

deixa ao abandono, durante 24 anos, um povo 

que, apesar de tudo, sente ainda alguma nos­

talgia por Portugal. Finda a guerra colonial e 

face à saída de Porwgal do territóno, Tunor 

Leste passou, para muitos, para um plano 

secundário e irrelevante e não foram muitos 

osque,nestesúltimos2Sanos,ousaramerguer 

a sua voz por Tunor Leste. O massacre de San­

ta Cruz e as acções da Indonésia após o refe­

rendo voltaram a acordar e a unir os ponu 

gueses e a solidariedade p.:ira com b povo de 

Tunor asswniu proporções e expressões nun­

ca imaginadas. 

Apesar de mais pacificado o território de 

T lffior Loro Sae continua a merecer e a neces­

sitar da atenção de todos nós e cabe-nos a 

todos contribuir, em maior ou menor grau, 

para a melhoria das condições de vida no ter­

ritório e para o desenvolvimento e o bem estar 

do seu povo. 

t neste contexto que surge a Associação da 

Amizade Portugal-Timor Loro Sae, uma asso­

ciação que nasce da vontade sentida por diver­

sos grupos de pessoas, provenientes de dife­

rentes áreas, de desenvolverem projectos que 

possam contribuir para o desenvolvimento 

deste novo país. 



A Aoociação da Amizade Portugal-T unor 

Loro Sae. como o seu pro1ecto ck estatutos 

refere, tem como ob1ect1vos promover e apro­

fundar o conheomento e as relações de ami­

zade, compreensão e a1ud.a reciproca emre os 

povos de Ponugal e Tunor Loro Sae, divulgan­

do a luta do povo omorense pda hbenação, 

mdepenckncia e edificação da sua Pãtria. bem 

como incentivando todas as formas de apoio a 

essa luta 

Ameia que em tfmpo de paz, a guerra e 

todos os acontecimentos tr.igicos que dela 

fazem pane não devem ser C$CJUeodos nem 

branqueados e ã Associação compett, tam· 

~m. a1udar a manter viva essa memória ck 

um ixivo que não esquece mas que pttte.ndc 

sararassuasftridas 

Não é intenção desta Associação agir sozi­

nha ou impor ideias ou projectos mas, pelo 

roncrário, acruar sempre em consonância com 

a.s~"Ol'ltades.in~enecessKiadesdopovo 

omorer6C. expressos atravês dos seus dmgen­

tes e órgãos competentes 

Assoaação colaborará, sempre que para 

isso for solicitada e de acordo com as suas pos· 

sib1lidades, rom outras encdades e organismos 

ponugutsts, iruciacvas governamentais e não 

govemamenrais, cujos hns stjam coincidentes 

polit!Co e social democratico t sohdáno, numa 

educação hvre e pluralista_ Uma nação onde a 

memória do passado l\ào obscureça o presen­

te ou comprometa o fururo mas que, invocan­

do e exorcizando os horrores VTVidos, pemuta 

consmuropaüque o povo de Tunor Loro Sae 

merece e sonha. 

As grande!; ttV1:1!uções~aonive! 

das ideias. ao nivfl daculrura.ao nível da ada­

dania. 

Por isso é t.io importante a luta uavada ao 

longodesb:ulos,sobrttudonestesúltimos26 

aoos, por este povohc:róicodc Tunor Loro Sa~ 

e rrcordar os seus baóis e os seus m.irtires. 

No fundo a grande malOOi do povo, que sou­

be lutarc.om b:xlnas amwquc teVeao seu 

dispor, da palavra., lilêncio. da arma do mi­

migo aos cammhos tortuosos~ montanhas, 

para coriqulSW a sua indepmdmcia. para con­

quistar a sua cidadarua. Os Mãrnres do Si.lên· 

cio que 1õáoo ludgan tão bem ~be retratar, 

"'mánuos de um sil!nciopanllctárioque"1a­

va dor e sofrimento, que acabou por cruzar 

oceanos e atravessar continentes, fazendo 

ouvir por todo o mundo o msuponável gnto 

dessesi.lênciofeitodedorc~ro 

A indtptndênaa i o pnncipio, é o verbo. 

e o pnncipx> da cidadania Sendo a língua por­

tuguesa um faaor determinantl na indepen-

Abrindo espaços de solidariedade duigi· dfocia de TllDOI' Loro Sae umt-lt, também 

dos a todos os cidadãos criar·se-i, natural- cla,deten'tlinnl:na~paaaodadarua 

mente, uma cspêcie de bolsa de pessoas cuja e no exerócio da própria cidadania. Como Fer· 

colaboração, nas suas áreas de competência e nando Pessoa disse •A minha Pátril ia üngua 

acção, penrutirã encontrar para o território as portugues1" e se a língua é um factor de uni-

me!hores soluções de acordo com as pnorida- da de enrre o povo português e o povo de 

dcs estabeleodas pelos rcsponsãveis de Tunor Ttmor Loro Sae wnbé:m ela faz de nós timo-

Loro Sae renses e llOI torna rnponsavm nos caminhos 

O 00$$0 sonho é. qui esta nação. construi· difíceis da consaução desta nova nação. 

cbemliben:iadeederoocracia,seromeumver- Acidadani.aiogrande barco que nos leva 

dadeiro paradigma democrático, livre da amea- a todos os portos, a todos os cammhos, que 

ça do neocolonialismo e dos fantasmas do nco- nos pennite ganhar o direito à palavra, o direi· 

liberalismo ecooórruco. Uma nação que possa to à habitação, o direito â culrura, o direito à 

olliar o fururo dos seus filhos com confiança. tradição e à moderrudadc, o dire1toàsaúde,o 

baseada numa economia sóhda, num rtgunc d11e1to à revolta, o dirt1to à prrgwça, o direito 

ao sonho e a abrir 05 caminhos novos, 05 carru­

nhos do fururo neste sêculo que se inicia, o 

stculo da informação e do conhedmento. O 

verdadeiro conheamento nasce do exercicio 

da cidadania e para haver cidadania tfm que 

haver independência 

Por isso é tão importante a luta uavada ao 

longodes«ulos,sobretudonestesúlomos26 

anos, por e~ povo herôico de T unor Loro Sae 

e recordar os seus heróis e os seus mártires. 

No fundo a grande maioria do povo, que sou­

be lutar com todas as annas que teve ao seu 

dispor, da palavra ao stlêncio. da anna do 1111· 

rrugo aos caminhos rorruosos das montanhas. 

paraconquistarasuatndtpentlê:ncia.paracon­

quist.arasuac1dadarua 

O povo de TirnorloroSae. porrudoaqu1-

lo que sofreu, por rudo aquilo que lutou tem 

esse direito; como todos os povos do mundo 

cem o direito à sua mdependência e a conscru­

çjo da ~ua própna. nação. E contando funda. 

mentalmente com as suas próprias forças e 

com o apoio dos seus verdadeiros amigos esta· 

mos cercos que T unor vencerá e que as gentes 

de Timor venctrâo. 

Ponugal e os porruguescs não podem dei· 

xar de $C associar uma vez mais, fazendo 

n:lt:mbrar que em 30 de Agosto, data de enor· 

me sunbolismo se celebra quer um dia tràgico 

da hlstóna de TlmOr Loro Sae, quer o iruciodo 

caminho de uma nação que, attavés das pn· 

me1ras eleições e pela mão dos seus filhos, per· 

c.orrcrã a scOOa: gloriosa: da dignidade e da fra· 

te midade 

Cabe·oos congregar toda a diáspora dos 

ponu~s no mundo e através da sua soli· 

danedade, enaltecer em coniunto o dia 30 de 

Agosto de 2001, por que este corresponde ao 

despontar do futuro, que todos acreditamos os 

A Comissão Executiva 



_____28 O R ertncial 

DA DIRECÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL 

Reuniu no passado dia lO de Março, em 
sessão ordinária, a Assembleia Geral da 
A25A, com participação significativa de 
sócios. De ressaltar o facto de a Assembleia 
ter reurúdo pela primeira vez nas instalações 
da nova sede, em Lisboa, o que motivou uma 
inteivenção antes da Ordem de Trabalhos do 
presidente da A. G., general Garcia dos San­
tos, marúfestando a satisfação por esse facto 
e prestando homenagem a todos os que con­
tribuíram para a concretização desta obra, 
em particular o presidente da Direcção, Ten. 
Cor. Vasco Lourenço. 

De acordo com a Ordem de Trabalhos a 
Assembleia ratificou a admissão de novos 
sócios, num total de sessenta e nove. De igual 
forma foi aprovado o Relatório de Activida­
des e Contas da Direcção e o Parecer do Con­
selho Fiscal, referentes ao ano de 2000, bem 
como uma proposta de louvor à Direcção 
pela acção desenvolvida em pro! da concre­
tização do "sonho' da inauguração próxima 
da nova sede e pelo esforço empenhado na 
rewperação das quotas em atraso. 

Da exposição do presidente da Direcção 
sobre as actividades desenvolvidas ao longo 
de 2000 e intetvenções de membros da 
Assembleia, destaca.se a referência à inau­
guração da nova Sede, esperando-se que esse 

facto corresponda a uma nova dinâmica da 
vida associativa que passa a dispor de condi­
ções que nào possuí.a do anterior. Pretendem­
se fomentar novas actividades como sejam, 
exposições, lançamento de livros, conferên­
cias, etc., pensando-se, também, implemen­
tar um Centro de Documentação. A sede 
passará a dispor de serviço de restaurante e 
bar, sendo intenção da Direcção alargar a sua 
utilização a outros utentes que não apenas 
os sócios, pelo que será criada a figura de 
'convidado permanente' que dará acesso às 
instalações. 

Foi criada uma Delegação da A25A no 
Alentejo, com sede em Grândola, correspon­
dendo a uma necessidade sentida de descen­
tralização da Associação e dando saúsfação 
aos anseios de significativo grupo de asso­
ciados ligados àquela região. A Comissão Ins­
taladora do Murúcípio de Odivelas manifes­
tou o seu interesse na criação de um 'Núcleo 
Museológico' em tomo do Posto de Coman· 
do do MFA, na Pontinha, estando a Associa· 
ção a colaborar na sua concretização. 

Um dos assuntos que mereceu particular 
referência disse respeito à chamada 'Revisão 
de Carreiras' no âmbito da Lei 43199, tendo 
a Comissão de Acompanhamento informado 
que estão reunidas as condições para dar 

andamento aos requerimentos, aguardando­
se que isso aconteç.a o maJS rapidamente pos­
sível, no estrito cumprimento do espírito da 
Lei. 

Ponto alto dos trabalhos da Assembleia 
constituiu a aprovação por unanimidade e 
aclamação das propostas da Direcção no sen­
tido de serem considerados como Sócios de 
Honra os Srs. Prof. Emídio Guerreiro e Dr. 
Fernando do Valle, distinção que a Direcção 
entendeu propor por se tratar de dois asso­
ciados com extraordinárias vidas de luta 
pelos ideais da Liberdade e do 25 de Abril. 

A situação do nào pagamento das quotas 
por parte dos associados constitui uma sirua­
ção preocupante, nomeadamente no limiar 
da inauguração da nova sede, tendo sido 
decidido intensificar a sensibilização dos 
sócios com quotas em atraso para que satis­
façam os compromissos assumidos. 

Foi aprovada a proposta da Direcção para 
o aumento das quotas que passaram para 
seiscentosescudosmensais(trêseuros). 

O ponto da Agenda referente a 'Contri­
butos para acção futura da J-JSA" mereceu 
amplo debate do qual ressaltou a necessida­
de de, para além das comemorações evocati­
vas e comemorativas do 25 de Abril, desen· 
volver esforços no sentido do alargamento 
da Associação e dos ideais de Abril junto Pas 
camadas mais jovens, bem como procurar 
maior adesão do sector feminino ainda escas­
samente representado na vida da Associação. 
Sobre este ponto o presidente da Direcção 
informou estarem a decorrer diligências entre 
a Associação e o Ministério da Educação no 
sentido de se firmar um protocolo que pos­
sibilite a intensificação do relacionamento 
entre a J-JSA e os estabelecimentos de ensi-

A Direcção está confiante que consegui­
rá desenvolver uma série de actividades que 
contribuirão para dinamizar a vida associati­
va e apelou a todos os associados para apre­
sentarem sugestões e partioparem mais acti­
vamente na vida da Associação. 
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Ofertas feitas à A25A 
LIVROS 

lliodoCais 
Oferta do associado José Magalhães Castela 

Memórias da Rl!\'Olução 110 distriro dt Setúbal 
Oferta dos autores Pedro Brinca e EteMna Raia 

Legislação do Tmballio 
Leis dDs Profissionais do Foro t dos Tn1mnas 
Leis dti Assembleia, Go-.'tnW, Autarquia t Provedor 
Constituição dti &ptíblíca Port11guesa 
Código das fuJ1roJlrillfões e Ort:k11amtnto do Território 
Código de Proasso do Tmb11.lho 
Constin1ição da Rtfllíblica e Re.isets 
Código do Registo Predial 
Prott.cção Civil 
Leissobrtoa111bie11tr:, i11s11tcçõestirit:ulos 
Leis sobre a /'tSUltcaça 
&gime do Arrt11damt11to Urba110 

Oferta do autor Dr. Júlio Serras 

Da P011te Aérea ii ú:>v11eração - o meu Testr:mu11ho 
Oferta do autor Gen. António Gonçalves Ribeiro 

MEDAlllAS: 

Comemorativa do 27 º A11iwN1Írio do 25 de Alm1 

Oferta da Cãmara Municipal do Entroncamento 

Comemcratiwi do 25 de Abril de 2001 

Oferta da Câmara Municipal de Loures 

O:Jmemoratfra do 25 de Abril de 2001 

Oferta da Junta de Freguesia da Ameixoeira 

Co11remoratfra do XXI Arrii'ffsário do Afu11iâfio da Amadora 

Oferta da Câmara Municipal da Amadora 

CD MARCHAS. DANÇAS E CANÇÕES, 

DE FERNANDO LOPFS GRAÇA 

Oferta da Associação de Muniápios do Distrito de Setúbal 

e Coro Lopes Graça 



Comemorações do 25 de Abril 

Festa-Jovem 

Jantar-convívio 
Com a presença de mais de quinhentos participantes, mais uma vez se 

relembrou Abril num jantar·convívio. Foi uma bela jornada, nas instalações 
da Casa Pia, em Lisboa, com um óptimo seiviço que conseguiu ultrapassar a 
má recordação do que se passou no ano anterior. 

Novamente se realizou a já tradicional jornada, com a participação de mais mil jovens, 
no Complexo Municipal dos Desportos ·Cidade de Almada•. 

Comemorações populares 
A já habitual manifestação popular voltou a reunir uma enonne mole humana, que quis comemorar em festa os 27 anos 

de Abril. No fim do desfile, nos Restauradores, falou o •capitão de Abril>, Rodrigo Sousa e Castro, que numa emotiva inter­
venção apelou à compreensão e esperança dos portugueses, num futuro onde os objecti.vos de Abril serão uma realidade, isto 
sem esquecer os desencantas destes anos, na construção da Democracia. 

Delegação da A25A no Canadá (Toronto) 

Daremos notícia da presença do militar de Abril, Mário Tomé, no próximo número do Boletim. 

Fotos da Inauguração e do Jilltar.convívl 
Comemorativo dos 27 1110S do 25 e Ablll 

Encontram-se na Secretaria da Associação as fotografias da inauguração da Sede e do jantar comemorativo 
dos 27 anos do 25 de Abril. Todos os interessados poderão solicitar os duplicados que prerenderem ao preço de 
350$00 e 600$00, nos fonnatos 10x15 e !5x20, respectivament<. 
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Concerto 
Comemorativo 

Na noite de 24 de Abril, de acorc.lo com a tradição popular, teve lugar na Praça General Humberto Delgado o concerto 
comemorativo do 25 de Abril. 

A realização deste evento foi apoiada pela Câmara Municipal do Porto. Ne!e intervieram o Coral de Letras da Universi­
dade do Porto, a cantora Filipa Pais e a voz da Galiza, Uxia e a sua banda. 

À meia-noite realizou-se um espectáculo de fogo de artifício. 

Prova 
de Atletismo 

Por iniciativa da Associação das Colectividades do Concelho do Porto, na manhã do dia 25 de Abril realizou-se uma pro­
va de atletismo. O tiro de partida, às 10 horas, foi dado pelo Presidente da Delegação do Noite da Associação 25 de Abril, 
tenente-coronel Ribeiro da Silva, junto ao Museu Militar do Potto. 

Desfile Cívico 
No início da tarde do dia 25 de Abril, milhares de 

pessoas desfilaram pelas ruas centrais do Porto, 
numa manifestação que uniu cidadãos anónimos e 
figuras representativas do movimento social. 

O desfile teve início na praça Soares dos Reis, 
junto ao Museu Militar, instalado no edifício da sede 
da extinta PIDEIDGS, após ter sido realizada uma 
homenagem aos resistentes anti-fascistas. Esta manifestação cívica terminou na Avenida da Liberdade, em sintonia com a ini­
ciativa da Associação de Paraquedistas do Norte, que realizou uma espectacular prova de saltos 

Organizado pela União de Sindicatos do Porto, o evento teve ampla panicipação de grupos profissionais, colectividades 
culturais e associações cívicas. 

Festa Popular 
A festa popular da tarde do dia 25 de Abril, que encheu a Avenida da Liberda­

de e a Praça General Humberto Delgado, foi organizada pela Federação das 
Co!ectividades do Distrito 
do Porto. 

Imediatamente antes do 
seu irúcio, o tenente coronel 
Ribeiro da Silva, na sua qua­
lidade de Presidente da 
Delegação do Nane da 
Associação 25 de Abril, pro­
feriu um discurso de home­
nagem aos ideais de Abril 



o 
+-' 
!o.... 

o 
a... 
o 
e 
!o.... 

..o. 
<( 

Q) 
"'O 

LO 
N 
o 

"'O 
Cf) 
Q) 

lO 
o 
ro 
!o.... 

o 
E 
Q) 

E 
o 

(.) 

Homenagem aos 
Poetas da Centelha 

)A<:: JELEC AI,. 

O ciclo comemorativo do 27" aniversário da Revolução dos Cravos iniciou-se a 19 de Abril, com a homenagem à Edito­
ra Centelha, na sede da Associação de Jomalisras e Homens de Letras do Pono. 

Com o objectivo de reBectir sobre o contributo dos poetas dos anos que antecederam a Revolução de 25 de Abril de 1974, 
realizou-se um colóquio/debate que contou com a presença dos autores publicados na colecção Poesia thJ Nossc mm110 e 
dos fundadores da Centelha, Marcelo Ribeiro e Rui Mendes. 

Para recordar a poesia que anunciou Abril, teve lugar um recital de poesia. A iniciativa consistiu ainda num conjunto de 
realizações: exposição bibliográfica, venda de publicações e lançamento de um livro de textos inéditos de poetas que partici­
param dessa aventura: Manuel Alegre, José Manuel Mendes, António Manuel Lopes Dias e Rui Namorado . 

Exposição: 
Guerra Colonial, uma hisória por contar 

A 23 de Abril, no átrio da Câmara Municipal do Porto, teve lugar a mauguração de uma exposição organizada pela Asso· 

ciação dos Deficientes das Forças Armadas. 

Esta exposição, designada "Guerra Colonial -uma históna por contar" e constituída por documentos pertencentes ao Museu 

da Guerra Colonia~ esteve patente ao público até 28 de Abril. 

Visionamento do Filme 
Natal de 71 

A 24 de Abril, na sala de cinema do Teatro do Campo Alegre, a partir das 18 horas, foi apresentado o documentário 'Natal 
de 71" da autoria de Margarida Cardoso 

Com apoio do Gne Oube do Porto e da Associação dos Deficientes das Forças Armadas, esta iniciativa do Teatro do Cam­
po Alegre contou com a participação da reahzadora no debate realizado após o visionamento do filme. 

Jantar / Concerto 
A 24 de Abril, organizado pela União de Sindicatos do Porto, realizou-se um jantar comemorativo dos 27 anos da Revo­

lução, tendo como convidado de honra o presidente da Delegação do Norte da Associação 25 de Abril. 
Os numerosos convivas puderam participar no conceito de música revolucionária que acompanhou o jantar, realizado 

nas instalações do Sindicato dos Bancários do Norte. A sessão foi ainda animada com declamação de poesia e com um dia­
porarna centrado no tema "Pono, cidade de trabalho'. 



COLÓQUIO NO PORTO: 

·e 
..o 
~ 
Q) 

"O 

LO 
N 
o 

"O 
cn 
Q) 

10 
o 
co 
lo.-

o 
E 
Q) 

E 
o 
(.) 

Cekbrando o XXVII aTLrVtrsáno da Revolução dos (ra. 
VO! , a Ddegação do Noiu da AsiOClaçào 25 de Abnl promo­
veu wn colóquio designado 25 de Abn1 t m 2001: '10\'0S 

conctitos, 1t0\.'0S direitos O evento teve lugar num dos audi­
tórios do Instituto Superior de f.ngenharia do Porto, na tarde 
do passado dia 28 de Abril. Seguiu-se um debate que foi 
moderado pelo 1uiz conselhtiro Aávio Ferreira 

d!ve:::r~~7Ji~Lw.~~.7:°Ó~rt~!v~7r~ ~ CJtt.t 
foi o tema tratado pelo professor Nuno Grande_ .\"~·05 Po.lt-

~~1::~~:iÕs fÔ1~t~:d!M1:1:a~º fi:~o~~~{;,::: 
foram abordados pelo doutor Pedro Bacdar de Vasconcelos. 

O professor Nuno Grande classificou como novos direi­
toS do século XXI o dircito à idrntidade. o direito à bmilia, o 
direito ao projtcto de Vida. o direito à cornplememandade e 
o dirrlto à commiporaneidade. Tendo valorizado a necessi­
dade de uma educação de aorudes, esclareceu a importáncia 
da vivência quotidiana para a estruturação de um código de 
comurucação. Salientou a 1mportâncta da farru1ia para a aqui-

:tat ~rwie:1:!;;tr;eeod:;~:~º~fu::: 
mental para darsenttdo â CXlStincia individual e esta é a razão 
para o direito ao sonho. Tendo articulado as possibilidades da 
globahzação com o direito à complementaridade, considerou 
que o respeito pela divern.idade biológica e culrural deverá 
conduw à mudança radical nas relações entre os povos da 
Terra bem como ao rombatc às desigualdades. Para finahzar, 
apresemou o direito â contemporaneidade como wna sintt:· 
se de todos os ouuos, dado qut aponta para a aplicação dos 
avanços oentfficos e rêcnicos âs diversas sooedadcs e dos 
Dmmos Humanos a toda a humanidade 

A deputada Helena Roma, que abordou o subtema 
NO\'OS Pod«es, NO\'OS /);rcitos, começou por afirmar que, se 
civennos cm conta a Dedaraç.io Universal dos Direitos do 
Homem de 1948, venficamos que o uruvmo dos direito& está 
em expansão. Situando-se no quadro dos estudos de mudan­
ça de paradigma do poder, a oradora realçou a widência para 
a altctação da estrutura ttadioona.I dos poderes, ou sqa, a ten­

dência para a passagem da hierarquia em pirâmide para a 
orgaruzaç.io em rede. Ouanto aos poderes ttad1ciona1S -com 
base no saber, na força e no dmheiro, mosooo a sua diluição 
cm outros eDCos ·poderes m.sotuidos, Buxos, saber e lazeres, 
movimcruos e causas, cada um deles potcnciadores de uma 
plurahdade de poderes emergentes. Uma vez caracterizada a 
compleXJdade de situações de poder nos nossos dias, tempos 

de trarwçâo de paradigma. a deputada quesaonou a eficácia 
da democracia para a garanoa dos direitos. Murundo-SC' dos 
conceitos de Alam Tourame (representaovidade, cidadarua e 
linuces do poder), conclu1u que a emergência de novos pode­
res é mais rápida do que a m.sotuiçâo dos respeccivos limites, 
o que provoca uma carência nos dJre1tos. A titulo de exem· 
plihcaç.io, apresentou algumas dicoto~: ~berdade de acção 
e manutenÇ.io da segurança. liberdade de expressão e "ttkJi. 
xo• ou •rnfolixo". igualdade de dmmos e direito à diferença 
enue ou~ ~paradoxos apresenr.ados, destacou os direi· 
ros das minonas e os direitos das mulheres. Para finalizar, pôs 
em evidência ovalorda educação e das movimentações cida­
dãs para a consuução de um sismna democrático de alta 
intensidade. ou seja. de uma democracia representativa. par­
ticipaova. mdusiva e sustentável. 

A comurucaçâo do doutor Pedro Bacelar de Vasconct:los 
inioou-se com o questionamento sobre a compatibilidade dos 
dire1toS das minorias étnico-culturalS com o conceito ewno­
lógico de democracia enquanto poder da maioria. Situando­
se no campo da observação empírica, afumou que as questões 
das mmonas passam a ter visibilidade quando os seus d1rc1-
tos são postos nncausa. Tendo atribuído â 1wenrude do nos­
so sistema democrático a vulnerabilidade às paocões xerofu. 
bas. apontou conrudo alguns estrangulamentos do sentido da 
liberdade que se vtrificam no nosso sistema e que se explicam 
pela persistenda de profundos arcaísmos. Apesar da dimen­
são mágica da Revolução de 25 de Abril, não foram vamdos 
componamcmos ancestrais de mrolctância, pois permanece 
VJVa a nossa mcmóna de 500 anos de segregação de ciganos 
e não abundam exemplos de integração harmoruosa de iml· 
grantts a&icano:s Alertou para o nsco de abnrmos canunho à 
demagogia populista. no quadro da persistência da rruséna 
suburbana e do aproveitamento de sentimentos de insegu· 
rança. Para 6na.liza.r, salientando como traço dos temposcon· 
temporâneos a fatalidade de convivência mtercultural, ahr 
mou ser cada vez mais nettssário reBtt:nr sobre o grau de con· 
so~ da vencme cívica do nosso regune democráoco 

Seguiu-se um arumado debare que possibilitou a arnru­
lação das temátlc.as abordadas porcada um dosoradore:; com 
questões divtrw, tats como aspectos parcelares dos direitos 
das mulheres, medidas de discriminação positiva ou irradia­
ção de novos direitos. Na generalidade, as preocupações dos 
intrrvenitnres centraram-se na constatação de sinais de esva 
uamento da democracia e na busca de formas de activaçâo 
daadadania. 
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Homenagem a uma luta 

Comemorou«, durante o mês de Março, ooctogésim.O 
aruversánodo Pamdo Comurust:i Português. O desin­
vesamento nos valores e finalidades da dml!Xfaoa 

parece impedtr, de forma irljusta e arrogante, uma avahação 
serena da importância do mais velho pamdo português llil 

formação dm ideais de luta por wn mundo JUSCO e humano 
q~ apaixonaram a minha geração. E essa cimm.stãncia ê 
tanto mais 1n1usta e tntelcctuaJmenre desonest:1, quanto mais 
se pretende: fazer crer, às gerações mais novas, qut: o patn­
mónio dos comurusw portugueses se reduz ao modelo de 
organização pobtica da União Soviénca. Com que direito se 
pode lançar no esquecimeruo a coragem e generosidade dos 
mibtanres comunistas na luta contra o fascismo e pormelh°'" 
res condições de vida dos crabalhadores portugueses?!... 

Foi pelo testemunho de muitos comunistas que, muitos 
de nós, aprenderam a amar a bberdade, a sobdariedade e a 
viver o 25 de Abril. Talvez só haja uma outra instituição que 
nos tenha mfluenciado tanto: a lgreia, através dos seus movi­
mentos de acção catôbca. E, apesar das leituras que, enr.ão, 

fazíamos de Bertrand Russell, o que mais nos preocupava não 
eram as razões para deixar de seroistão, mas o diálogo entre 
crist.ãos e comunistas. E.ntend.íamo-oos no mesmo apego à 
bbcrdade; cruz.ávamos as preocupações que vinham, umas 
vezes, do ºdire1t0 à informação' e, outras vezes, do 'socorro 
vennelho'; partilhávamos o mesmo olhar atento sobre as 
famílias dos presos políticos, das consequências da guerra, 
dos problemas da pobreza, da bberdade e da justiça; estáva­
mos irmanados numa mesma causa: construir uma demo­
cracia bbenadora ou, como também se dizia, um mundo 
melhor. 

Tudo isto constitwu a raiz da nossa formação humana e 
CÍVlca. O caminho percorrido, a pamr daí, teve muitos sobres­
saltos e contradições; mas, o que profundamente ficou foi, 
sem dúvida, a palXâo pela bberdade e por uma sociedade 
melhor. 

Ho1e, para muttoS, este patnmónio não passa de um 
an:aWno. O que acrualmtntc conta ê o pragmansmo. o pen­
samento de co~W:ia. o suctSSO feito de cirusmo, o que 
dá lucro. Porém, por ma.is que nos acusem de sermos "politi­
camente mcorrcctosº, tonnnuamos convencidos de que 
tmlOS uma dívida para com os homens quc. fazendo parte de 
um partido que nunca foi o nosso, foram a referência do 
mtlhot que houve na rrunha geração. Romper o silêncio des­
sa memória. é dizer aos nossos filhos que não há melhor 
herança do que o amor à liberdade e à Justiça. Naturalmente, 
dizer isto não é 'políticamente correcto '! Mas, o que se pode­
rá esperar de quem valoriza sennmentos de gratidão!? ... 

• Professor e Mestre em Filosofia 

Assembleia Geral Ordinária da Delegação do Norte 

Teve lugar nas inst.alações desta Delegação em 24 de Março pas­
sado a Assembleia Ordinária Anual, com a presença de cerca de duas 
dezenas de sócios. 

Após a leitura e a aprovação da acta da última Assembleia, foi lido 
e aprovado o Relatório da Direcção do ano transacto e divulgadas as 
contas do mesmo ano. 

Seguiu-se um período em que o Presidente da Direcção deu conheámento aos presentes do que se 
passou na última A. G. Nacional, tendo sido particularmente polémico o aumento das quotas aprovado 
nessa Assembleia. 

Os associados presentes tomaram também conhecimento do programa das Comemorações Popula­
res do 25 de Abril na cidade do Porto, cuja comissão organizadora a A25A integra, bem como da inicia­
tiva em parceria com o JN 11 Estórias da História do 25 de Abri.1'1• 

Mais que uma A. G. foi um momento de convívio entre associados e amigos que aproveitam a opor­
tunidade para enaltecer os valores do 25 de Abril. 
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Autoridade e prestígio 

L
ê-se nos jorna>S que o hfrcito <ece­

beu com mdignação a dec1sào. do 

Governo de nomear o general Silva 

Viegas para as funções de chefe do Ramo. Há 

nessa reacção, todavia, uma combinação de 

motivações justas com uma cena inadapta­

ção à emenda que a Lei n.º 18/95, de !3 de 

Julho, introduziu na Lei de Defesa Nacional 

e das Forças Armadas (29/82 de 11 de 

Dezembro). Com essa alteração, o poder 

político pretendeu vincar a sua independên­

cia relativamente às Forças Armadas (FA) 

quando se tratasse da nomeação dos seus 

chefes principais. Daí em diante, por conse­

guinte, as FA só poderiam aspirar a influen­

ciar a designação dos chefes de estado-maior 

na razão directa da sua força poütica. Deres­

to, o mesmo se passa, em situações idênticas, 

com outras organizações tuteladas pelo Esta­

do. 

Em democracia, a força política das FA 

não se mede, obviamente, pela capacidade 

de ameaçar o governo com as armas que 

estão à sua guarda. Essa força política ganha- não pode nem deve ser entendida como sub-

se em dois campos distintos que importa missão ou sujeição, é preciso não esquecer 

identificar: que o comportamento dos chefes militares 

Em primeiro lugar, através do desempe- ~os últimos vinte anos - com as já aludidas 

nho competente e abnegado das missões que excepções - contribuiu decisivamente para a 

cabem às FA -é a imagem para o exterior. perda de força política das FA. Os aconteci-

Em segundo lugar, através de uma gestão mentas de 2 de Janeiro último- com o minis-

das carreiras militares que incentive o espíri- tro da Defesa a recordar a frase de Clemen-

te de serviço à Pátria e não a obsessão por ceau sobre os militares e o Presidente da 

agradar aos chefes. Dito de outro modo, tra- Repi.iblica a designar o CEME por •cabo-de-

ta-se de desenvolver uma cultura do prestígio guerra•, sem que nenhuma reacção das che-

contra a cultura do carn:iristno. Só a pnmei- fias viesse a pi.iblico-sâoademonstraçâo de 

ra garante o aparecimento de chefes compe- que escasseia nos altos postos a disponibili-

tentes e corajosos, aptos a representar os seus dade para •tombar em combate• por ques-

subordinados mais humildes e não apenas os tões de princípio. 

que aspiram ao generalato •a todo o custo•. Se não cultivarem perante os subordina· 

Poder-se-ia acrescentar que o regime dos as virtudes com que se constrói o prestí-

político em que vivemos foi obra das FA e gio, os chefes militares ficam quase só armk 

que não ficaria mal recordá-lo, de tempos a dos de autoridade. Mas a autoridade vem-

tempos. Era, seguramente, uma forma de lhes, precisamente, do poder político, não 

capital político que, legitimamente usado, sendo, ao contrário do prestígio, propriedade 

contribuiria para manter uma postura firme sua. Em qualquer momento lhe pode ser reti-

perante as instâncias do poder. Todos sabe- rada . No entanto, sucede por vezes que, 

mos, porém, como se procurou, preasamen- enquanto a possuem, não hesitam em exer-

te, apagar da memória dos militares toda e cê-la de forma intolerante - como se pôde 

qualquer evocação que tivesse a ver com o 25 constatar, recentemente, no tocante a medi· 

de Abril. das disciplinares aplicadas a dirigentes de 

Tem sido t.lo flagrante nas duas últimas associações de militares. Ouem, por um lado, 

décadas - com algumas raras excepções - a cultiva este tipo de autoritarismo para cornos 

indisponibilidade dos chefes militares para subordinados e, por outro lado, se deixa 

interpretarem actos de coragem em nome apoucar t.lo flagrantemente, corre o risco de 

das FA que, na realidade, acabam por se apre- que, um dia, alguém formule, relativamente 

sentar perante o poder político completa- à sua postura, o mesmo juízo com que o 

mente desarmados e submissos. Ouando general de Gaulle brindava os comunistas: 

hoje se houve dizer a alguns militares que a •fazem tudo o que lhes deixam, mas 

subordinação democrática ao poder legítimo também deixam que lhes façam tudo•. 



Contra a Corrente 

e hega-me às màos a convocatória 

para a Assembleia Cecal de 10 de 
Março de 2001 e, com ela. uma car­

ta da Direcção da A25A cm que se d.i conta 
dasiniciativaseacontecimentosqueseavi­

zinham. Entre estes, avultam a próxima inau­
guração da sede nacional e o lançamento de 
uma campanha de anganação de novos 
sócios 

Façamos uma~ reflexão. 

Ourante anos, a ausincia de uma sede 
condigna constituiu motivo de diversas 

lamentações, sendo a sua inexistência fre­

quentemente associada a uma certa limita· 
ção para o lançamento de iniciativas cultu· 
raiserccreaavas.Éprecisoreconhecerque,se 

e respe1táve:l a opinião atrás expr~. tam­

bém o é aquela outra que oon.s1dt:rava haver 

condições para ~nvolver mais miciaavas 
utilizando espaços cedidos cemporariamentt 

No encanto, fico algo perplexo quando 
constato que, no texto da aludida carta da 
Direcção, se afirma a dado ponto: 

A nova sede, sendo um pro1ecto antigo 
que perseguiamos há muito tempo, vem-nos 
trazer, 1umo com novas c;ipacidades e novas 
possibilidades de actividades, responsabili­
dades acrescidas. 

O desafio que iremos enfrentar é o da 
sua utilização plena e da sua manutenção. 

Um objectivo coruideramos, no entanto 
e desde já fundamenta!· o alargamento da 
A'25A a um maior número de associados. 

A minha perplexidade perante estas 
~nhas, firma-se no receio que a definição de 
alargamento da A25A a um maior nllmero de 

associados como ob1ectivo fundamental 
venha a consctuir o factor desculpabilizante 

que, durante muitos anos, foi OCl.lpado pelo 
ob1ect1vo-sedc. Naturalmente que a questão 
do número de sócios é importante, mas é-o 
há muitos anos. Simplesmente, uma campa­
nha de anganação de sócios não se faz para 
melhorar uma colectividade é, Jillll. um.a 

COO$Cquência da sua afirmação em termos 
de dinamismo e qualidade. Não é uma cau­
sa, é um efeito! 

Assim. o obiectivo fundamental unedia­
to deve ser, sem hesitações, a dinamização da 
IJ.JA, por fonna a tomá-la visível, respeita­
da e admirada em termos de presente e de 

futuro - e em qualquer mês do ano. 

David Martelo 

Faleceu o Eng. António Soares 

&g.·..t...o~ 

Faleceu no passado dia 16 de Mar­
ço, no Porto, na sua residência, com 
doença prolongada, o Eng. António 
Augusto dos Sanros Soares, marido da 
nossa associada Ora. Maria Nazarê 
Patacão Soares. 

O eng. António Soares, como era 
conhecido entre os amigos, nasceu em 
22 de Setembro dt 1919, na Cidade do 
Pono. licenciou-se em Engenharia pela 
Universidade do Porto, em 1942/43. 

Fidtml,.., iiA 16 « Af.vf1J Pertenceu, desde os tempos do liceu, a 
movtmentos de esquerda e desempe­

nhou um papel preponderante no MUD. Fez parte, com o Prof. Oscar 
Lopes, da célula dos intelectuais do PCP. Em 1948, o Conselho da 
Faculdade de Engenharia do Poito formulou um.a propost.a "aprova­
da por unanimidade" na qual pedia ºautorização superior" para o 
contratar como assisrentt daquela Faculdade. O pedido foi rerusado 
pela PIDE. Convencido de que podia pe~uadir o então Mirustr0 da 

Educação, o director da Faculdade de Engenharia, Eng. Theotónio 

Rodrigues, insisou no pedido e obteve nova recusa. O eng. António 

Soares Foi, assun, por mocvos poli ocos, afastado da actIVidade docm 

te que desejava exercer e para a qual sentia gosto e vocação 
Como engenheiro, a sua actividade foi muito intensa. Entre mais 

de um milhar de obras realizadas por todo o País e, ainda, em Maçam· 
bique, em Angola e em Cabo Verde, esteve ligado à construção das 
segumtes obras: Fábrica de ú:râ!Dlca de Valadares, Estação de Servi­
ço Volvo, Escola Alemã, Cinema Trindade, Palácio dos Despcmos e 

Casa do CTT da Avcruda dos Ahados, no Porto; Companlua Fabnl 
do Cávado, cm Braga; Fábnca dos Chocolat~ Imperial, em Vila do 
Conde; Torre do Ama.Ido, em Collllbra; Mosttuo de Smgeberga, em 

Santo lirso;etc.,etc. 
O eng. António Soares era conhecido como um profissional com­

petente, um homem bom e um homem de esquerda. Foi, desde a pri­

meira hora um apoiante: da A25A, aparecendo sempre que podia, 
acompanhado da sua esposa, cm todas as 1nioaovas da Assoo.ação. 

À sua esposa e famfüa, apresentamos sentidas condolências. 



IO •filnoclol -1"A~ DELEGAÇÓE ~ E NÜCLEOS 

Visita de Rui Rio à Delegação Norte da A25A 

Rui Rio, candidato à Câmara do Porto pelo PSD, quis, num 
gesto que apraz registar, cumprimentar a Delegação do Norte 
da A25A, como primeira acção da sua corrida à Autarquia. 

Foi recebido na sede da Delegação pela Direcção, estando 
present.es, enrre outros militares de Abril, o Ten. Cor. Ribeiro 
da Silva, o Cor. Tomás Ferreira, o Cor. Guimarães, o Coman­
dante Abel Tavares e o Sarg-Mor Ribeiro Pinto. Acompanha­
vam Rui Rio, o Arq. Sá Carneiro, o Prof. Doutor Paulo Morais, 
o Prof. Doutor Mota Cardoso e outras personalidades do PSD. 

Nos cumprimentos, o Presidente da Delegação, Ten. Cor. 
Ribeiro da Silva, apresentou um dossier da história da Asso­
ciação, dos seus problemas e dos seus projectos, onde sedes­
taca um centro de documentação de apoio à investigação dos 
movimentos políticos e dvicosque tiveram lugar no Porto. Rui 
Rio sublinhou o aspe<:to simbólico da sua visita, falou da sua 
relação afectiva com o 25 de Abril e lembrou que a sua candi-

datura, por al.guma razio, foi anunciada no dia 25 de Abril 
Falou, depois, sobre as suas preocupações com a evolução do 
regime democrático em Portugal, afinnando que •OS poderes 
dos adadãos se encontram cada vez mais fragilizados, enquan­
to outros poderes se vão fortalecendo.t. No seu entender, para 
combater esta situação, é necessário devolver aos cidadãos o 
orgulho de ser português t" de fazer parte de um projecto que 
é por todos construido. Por isso, •O Porto não se pode confinar 
a discutir questões locais ou regionais, tem de intervir nos 
assuntos nacionais, para ter dimensão nacional.. Recordou que 
o Porta, entre 1850 e 1950, no tempo de Leonardo Coimbra, 
Jaime Cortesão, Raul Brandão (com o seu projecto para Portu­
gal) e outn:;is, foi o centro do pensamento não só nacional como 
até t"uropeu e com repercussões no Brasil e na América Latina. 
Voltando ao 25 de Abril, frisou que a data é uma referência para 
os partidos e é indissociável da própria democracia, subli­
nhando que •estar nwna associaçáo que, de certa forma, repre­
senta os militares que instauraram a democracia em Portugal, 
é tomar consciência das obrigações que um político dt"ve ter 
para defm:lere a profundar os valores do regime democráti~. 

Seguidamente, o presidente da Delegação ofereceu a Rui 
Rio uma medalhada A25A e seguiu-se wn agradável convívio. 

A Delegaçáo do Norte da A25A, como não poderia deixar 
de ser, está aberta, sem condições, a todos os candidatos à 
Câmara e a todos os partidos que com ela queiram partilhar 
preocupações ou debater ideias. Scntiu·se, por isso, honrada 
pelos cumpamentos que o candidato pelo PSD lhe quis pres· 
tM 

O Novo Rosto da Cidadania 
No Porto, como noutras cidades ponuguesas, é ampla a 

diversidade étnico-cultural... De facto, paralelamente à cul­
tura dominante, qµer na sua dimensão erudita quer nas 
diversas versões da cultura popular, coexistem culturas espe­
cíficas das chamadas minorias étnicas. E, à medida que a 
cidade se desenvolve e se transforma, incorpora na sua vivên­
cia conjunta os traços culturais das diversas comunidades 

Ninguém fica indiferente às manifestações culturais das 
comunidades de origem cigana ou de matriz africana, sobre­
tudo no domínio da música e da dança. E ninguém recusará 
a proposta de conhecer melhor a cultura indiana através dos 
traços da sua culinária. Como também ninguém deixará de 
se interessar pela revelação das influências da culrura judai­
ca no nosso quotidiano co!ectivo. Muito do vigor cívico de 
uma sociedade se mede pela interacç.io positiva entre cultu-

Da programação do "Porto-2001" ressalta a intenção de 
estabelt"cer ponu:s entre diversos padrões culturais. Por isso 
apoiou a iniciativa da Associação 'Olho Vivo', que, entre os 

Convites e/ ou Pedidos de Representação 

meses de Março e Abril, permitiu a revelação da riqueza. da 
diversidade cultural da nossa cidade. 

No espaço do Mercado Ferreira Borges, ao longo de um 
mês, desfilaram as mais variadas figuras de carr.az, as mais 
diversas mostras de anesan.ato, as mais diversas propostas de 
artes plásticas. Do con&onto de tradições de variada origem 
reconstruíram·se identidades. Do debatt" de ideias sobre os 
novos contextos para o exercício da cidadania surgiram 
novas cumplicidades. 

No dia 25 de Abril, celebrando o XXVII aniversário da 
Revolução dos Cravos, foi projectado o filme Se a memórin 
existe de João Botelho, ao q1.:1e se seguiu um debate com a 
participação do autor do argumento Manuel António Pina. 

Partilhando este espaço cívico colectivo e de acordo com 
uma dinâmica de valorização da multietnicidade, esteve pre­
sente a Delegação do Norte da Associaçáo 25 de Abril, nes­
te dia de encerramento do ciclo comemorativo O novo ros· 
toda. cidadania. . 

............... . .....,_,......, .. lõo6M,_.,,...... ........... 
·~·~·Nlllul;lo.._ 

JVNTlõ-SE A NÓS 



~··· 
Vamos aprender Bridge! ( 51) 

Iniciámos, com o artigo anterior, um novo 
capitulo nasnossascharlas bridgístic.:1s, apre­
sentando algumas considerações genéricas 
sobre o CARTEIO e mais particularmente 
sobre os PLANOS DE JOGO. 

Iremos hoje oomentar algumas mãos, pro­
curando especificar as TICNlCAS DE CAR­
TEIO adequad.ls aos jogos em análise, tendo 
sempre em conta que a SEGURANÇA dos con­
tratos será a pnncipal preocupação, em detri­
mento da eventual vasa a mais. 

1-0CARTEIO 
l .2 -CARTEi O fM 5f 
l. 2. t - CORTAR AS COMUNJCAÇÔES 

AOSADV 

Consideremos que nos encontramos em S 
e que a nossa linha possueosseguintesjogos: 

+ 73 
" 10852 
t R1054 
+ AR4 

D 
+ A98 
• AR6 
t DV72 
+ 085 

O leilão produzido foi o seguínte: 

W N 
15f Passo 2 + Passo 
2 t Passo 3ST Passo 
Passo Passo 

SaídadeW:- <t 4 

Exposto que foi o morto, tal como referi­
mos no artigo anterior, fizemos uma pausa para 
analisar o jogo do nosso parceiro (mono) e ten­
tar intuir sobre o tipo de saída de W 

O 4 de <t indicia claramente que o ADV à 
nossa esquerda {LHO- left hand opponent) fez 
uma saída agressjva com manifesta intenção de 
apuraroseunaipecomprido. 

A partir de que comprimento (entenda-se 
número de canas) as + em W poderão consti­
tmr real ameaça para o cumprimento do con­
trato? Quantas VASAS GANHANTES À 
CABEÇA ou RÁPIDAS é que possuo? 

São estas as pnmeuas questões que deve­
rão ser colocadas pelo c.arteador (S). A análisc 
dos jogos permitirá tirar as seguintes conclu­
sões· 

VASAS RÁPIDAS 

- la + 
-2a • 
-3a + 
ó vasas 

logo terá o carteador de, obviamente, concluir 
que as 3 vasas que lhe faltam para cumprir o 
contrato terão que ser obtidas com a explora~o 
(apuramento) do naipe de t . 

Nada mais sunples de concluir ainda que 
sem entrar em hnha de conta com a ameaça 
que a saída a f> poderá representar. 

Debrucemo·nos então sobre esse perigo. 
Se o naipe da saida tiver um comprimento de 
4 cartas em W nào existe qualquer risco em dar 
amão,noAt , aqualquerdosADV. 

Mas se as + em W tiverem um compri­
mento de 5 ou mais cartas, logo que o cortador 
dé a mão aos ADV, estes enc.arregar-se-ão de 
tirar mais quatro ou cinco vasas em +, mimo­

seando a linha N/S com 1 ou mais incomoda-
tivoscabides. 

Perante esta situação estará S perante um 
dilema sem salda? É o que iremos procurar 
resolver, ainda que a maior parte dos leitores já 
tenha encontrado a solução. 

Se W (a mão perigosa) tiver 5 ou mais car­
tas de + o sucesso do contrato defenderá de o 
A t se encontrar em E e este ADV já não pos­
suir mais nenhuma cart.a de + para poder PAS­
SAR A MÃO a W. 

Verdadeiro ovo de Colombo esta HIPO­
TISE GANHANTI! Restará apenas saber 
como fazer para CORTAR AS COMUNICA­
ÇÕES em + entre E e W, já que nâo há outro 
riatpe em que possam comunicar. 

Novo ovo de Colombo ou o mesmo com 
duas gemas, dado que bastará RECUAR a 
entrada com o A+, deixando os ADV fazerem 
a]•ea2'vasasesóà3'entrarencãocomo M . 
Dado que possuindo NIS 5 cartas de +, se W 
tiver outras 5, então E só poderá ter 3 cartas de 
+ ('elementar my dear Whatson!")l logo se o 
caneador RECUAR.duas vezes as +, desde que 
o A • esteja em E, serâ impossível que W pos­
sa aproveitar as canas apuradas em +, porque 
nunca terá a mão até que o contrato esteja cum­
prido 

t evidente que se o A t estiver em W o 
contrato C mganhável mas também é óbvio que 
o carteador deve procurar é formular e explorar 
as HJPÓTE.SES GANHANTES, quando elabo­
ra o seu PLANO DE JOGO, socorrendo-se da 
técnic.a já referida como a de ACUMULAÇÃO 
DE HIPÓTESES. 

+ RV642 
• 093 
• 63 
+ V93 

ORl' erl'n<:lal ~>•-­
DESPORTO E RECREIO 

• 73 
• t0852 
t RIU54 
+ AR4 

D 
+ Dlo.5 
• V74 
t A98 
+ 10762 

+ A98 
• AR6 
t DV72 
+ 085 

Oscarteiosqueutilizamatéc.nicadecor­
tarem as comunicações aos ADV são frequen­
tes nos contratos em ST e também nos contra­
tos em trunfo. 

Recomendo que interiorizem esta mano· 
bratécnicaequequandoaaplicaramserecor­
ram da útil "REGRA DOS 7", que passo a apre-

REGRADOS7 

Quando se possui urna paragem no naipe 
de saída e quando, para cumprir o contrato, 
se tem que voltar a dar a mão aos ADV, há 
que contar-se o número de cartas, desse nai· 

pe,existentesramãodocarteadorenado 
mono e subtrair-se Csse total do algarismo 
7, para que o resultado dessa subtracção 
{resto) indique imediata e concretamente 
quantasvezessedeverecuaraentrada, por 
forma a garantir-se a quebra de comunica· 
çiio enne os ADV nesse naipe 

A aplicação da REGRA DOS 7 garante ou 
o cone das comurucantes enne os ADV ou a 
existência de uma disnibuição do naipe que 
não afectará o cumprimento do contrato. t 
mais uma •ferramenta• de grande utilidade 
para os carteadores, até porque os alivia de 
alguns outros c.álculos mentais mais complica· 
dos e pouco práticos, sobretudo quando se está 
sujeito à pressão que a respon;abilidade pelo 
cumprimento do contrato obviamente provoca. 

Ve]iim como a REGRA DOS 7 se aplicava 
na mão que analisámos: 

2 cartas de + no mono +3namão==5 
7-5=2 

A REGRA índicava que se devia recuar a 
entrada do A+ duas vezes, que foi o que fize­
mos mas só após um raciocínio lógico mais ela­
borado. 

~fáal,prátic.aeeficaz,pe!oqueremmen­
damos a aplicação desta REGRA muito parti­
cularmente nos contratos ST. 

Até ao próximo número 
Luís Galvão 
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